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JOAQUIM COUTO TOMA POSSE COMO PRESIDENTE DA CÂMARA DE SANTO TIRSO

PS perde
Reguenga para
Paulo Leal

CDU integra
novo executivo
de Roriz
Moisés Andrade tomou posse no
último sábado com presidente da
junta de freguesia de Roriz. Eleito
pelo PS, mas sem a maioria, o novo
autarca vai contar no executivo
com a colaboração do comunista
Armando Barroso. PÁG. 10

Com 51 por cento dos votos, Paulo
Leal, candidato do PSD/PPM
conquistou o poder na freguesia
da Reguenga, que permanecia nas
mãos do PS. Paulo Leal quer tra-
balhar para reconstruir o ‘estatuto
de cidadãos de primeira’. PÁG. 11

ELISABETE FARIA
TOMA POSSE
ESTE SÁBADO
Eleita com 49,4 por cento
dos votos, Elisabete Faria
sucede a Carlos Valente
na Junta de Vila das Aves.

OS COMPROMISSOS
ELEITORAIS DE
JOAQUIM COUTO
PARA CONFERIR EM
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GANHE UM ALMOÇO PARA DUAS PESSOAS

DEVE O PREMIADO RACLAMAR O SEU JANTAR NO PRAZO DE 3 SEMANAS (SALVO OS SORTEADOS QUE RESIDAM NO ESTRANGEIRO)

No restaurante     ESTRELA DO MONTE a feliz contemplada nesta
primeira saída de outubro foi a nossa estimada assinante Adelina Maria da Silva

e Sousa, residente na rua Srª da Conceição, nº 586, em Vila das Aves.

O premiado com um almoço para duas pessoas desta quinzena,
deve contactar a redação do Entre Margens

Restaurante Estrela do Monte | Lugar da Barca - Monte | Telf: 252 982 607

Sonhos e metáforas
estranhas
||||| TEXTO: MIGUELMIGUELMIGUELMIGUELMIGUEL     MIRANDMIRANDMIRANDMIRANDMIRANDAAAAA

Quem repara no título deste álbum
não imagina que o mentor dos
Sparklehorse, Mark Linkous, se suici-
daria quase uma década depois. Um
tiro no peito tirou-lhe, em definitivo,
todos os problemas pessoais que ti-
nha e, ao mesmo tempo, a oportuni-
dade de encontrar solução para eles.
É (ou foi) uma pena.

“It’s a Wonderful Life”, de 2001,
conta com a colaboração de, entre

outros, Nina Persson (The Cardigans),
PJ Harvey e Tom Waits. As duas pri-
meiras integram-se na profundidade
sonora sem comprometer o traço ló-
gico do disco: a voz doce da sueca
(“Gold Day” e “Little Fat Baby”) e o esti-
lo apaixonado da inglesa (“Piano Fire”
e “Eyepennies”) ajudam a aumentar a
dose sonhadora de Linkous, veicu-
lando emoções fortes, bem preenchi-
das com estranhas metáforas. Com o
soturno Waits, a história é outra. Em
“Dog Door” está clara e completamen-
te desenquadrado, convidando o ou-
vinte a avançar a faixa o quanto antes.

Dentro da estética Lo-Fi, as melo-
dias sucedem-se, ora suaves, ora mais

femininos e uma progressão bem or-
questrada, terminando com uma in-
tensidade dramática admirável.

Se não convenci ninguém com o
meu pequeno texto, talvez o interes-
se mórbido por um músico que mor-
reu prematuramente o faça. Outra hi-
pótese é ficar curioso com este facto:
o álbum de estreia dos Sparklehorse
tem um título com uma palavra (?)
terrível para soletrar e é um pesadelo
para um paginador - são 34 caracte-
res! Lá podem encontrar canções
marcantes, como “Homecoming
Queen”, “Saturday” ou “Cow”. A su-
gestão está feita. Os seus dias frios
poderão ser diferentes. ||||||

Dentro de portas - “It’s a Wonderful Life”

EXPOSIÇÃO //
OBRAS DA COLEÇÃO DE ARTE
CONTEMPORÂNEA DA PORTUGAL
TELECOM
Santo Tirso, Museu Municipal Abade
Pedrosa. Até 15 de novembro. Horário:
terça a sexta, das 9h00 às 18h00.
Domingos: 14h00 às 18h00. Morada:
rua Unisco Godiniz, 100. 4780-373
Santo Tirso. Telefone: 252 830 400.

Até 15 de novembro está patente
ao público no Museu Municipal
a exposição “Obras da Coleção
de Arte Contemporânea da Por-
tugal Telecom”. As obras expostas
abrangem um arco temporal de
mais de quarenta anos e expres-
sam o percurso da arte contem-

porânea em Portugal. Ângelo de
Sousa, Paula Rego, Miguel Soares,
Fernando Brito e Rui Toscano são
alguns dos artistas representados.

CINEMA // IO SONO LI
Famalicão, Casa das Artes. Dia 18 de ou-
tubro às 21h30.  Morada: av. Dr. Carlos
Bacelar. 4760-103 Famalicão.

Integrado no Ciclo Cinema Euro-
pa, exibição de “Io Sono Li” de
Andrea Serge, numa iniciativa do
Cineclube de Joane. “Io sono Li”
conta a história de Shun Li, uma
mulher que trabalha num labora-
tório têxtil na periferia de Roma
para obter os documentos neces-
sários à chegada do filho a Itália.

De repente, é transferida para per-
to de Veneza, para trabalhar como
empregada de balcão numa taber-
na que Bepi, pescador de origem
eslava, chamado ‘o Poeta’, costu-
ma frequentar. O encontro entre
eles é uma fuga poética da soli-
dão, um diálogo silencioso entre
culturas diferentes que já não são
distantes. Esta amizade, porém,
incomoda quer a comunidade chi-
nesa quer a local, que se opõem
a esta relação da qual talvez ain-
da tenham demasiado medo.

EXPOSIÇÃO // LIÇÕES DA ESCURI-
DÃO (LANÇAMENTO DE CATÁLOGO)
Guimarães, Centro Internacional das

Artes José de Guimarães - Plataforma
das Artes e da Criatividade. Dia 19 de
outubro, às 18 horas. Morada: avª
Conde Margaride, nº 175 4810-
535 Guimarães.

Lançamento do catálogo da expo-
sição “Lições da Escuridão” numa
sessão que inclui uma mesa re-
donda com Nuno Faria, Rui Cha-
fes, Paulo Pires do Vale, Eglantina
Monteiro  e  Fernando Marques
Penteado em torno de problemá-
ticas e conceitos subjacentes à ex-
posição e ao programa do Cen-
tro Internacional das Artes José
de Guimarães, seguindo-se uma
visita guiada pelo curador e diretor
artístico do CIAJG, Nuno Faria. |||||

“A Duas Vozes”
William Golding
DIfel

POR // BELANITA ABREU

O que quer que residisse no centro do
oráculo, no seu misterioso âmago que
tão frequentemente se exprimia por
palavras enigmáticas, de tal forma
que apenas um suplicante que fosse
simultaneamente sábio e humilde
podia escolher a interpretação correta,
eu acreditava, não, sentia que sabia
que havia qualquer coisa ligada ao
centro oculto da existência que ali
residia e por vezes falava.

Durante o tempo de Júlio César,
em Roma, uma jovem virgem da
Grécia é escolhida para ser a su-
cessora da Pítia de Delfos. Com a
ajuda do seu tutor, Iónides, o
Grande Sacerdote de Apolo,
Arieka torna-se na mulher mais
venerada da Grécia.

Golding apresenta-nos uma
personagem feminina extrema-
mente densa e espiritual. A nar-
rativa descreve, com uma grande
luz de linguagem, a relação da
sacerdotisa com o seu Deus, o seu
tutor e a sociedade da época.

“A Duas Vozes” constitui uma
das melhores criações deste es-
critor laureado pelo prémio Nobel
de literatura, em 1983. Publica-
do postumamente, este seu últi-
mo romance é absolutamente ex-
traordinário. |||||

vigorosas. “King of Nails” é talvez a
mais enérgica, denunciando, sem con-
templações, a baixa fidelidade da téc-
nica de gravação. A anterior, “Apple
Bed”, é uma preciosidade, com coros

ESTA SEXTA-FEIRA, A PLATAFORMA DAS ARTES E DA
CRIATIVIDADE, EM GUIMARÃES, ACOLHE A PARTIR
DAS 18H00 A SESSÃO DE LANÇAMENTO DO CATÁLOGO
DA EXPOISÇÃO LIÇÕES DA ESCURIDÃO.

Fora de portas - Santo Tirso - Famalicão - Guimarães - Vizela



SEXTA, DIA 18 SÁBADO, DIA 19
Chuva moderada. Vento modera-
do. Max: 20º / min. 16º

Aguaceiros. Vento moderado.
Máx. 18º / min. 14º

Céu muito nublado. Vento fraco.
Máx. 19º / min. 13º

DOMINGO, DIA 20
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O regresso discreto
dos Coldfinger

Desde “Supafacial”, álbum editado em
2007, que os Coldfinger não lança-
vam um trabalho de originais. Fize-
ram-no em meados deste ano ainda
que o feito permaneça discreto. Pelo
meio houve o segundo episódio da
carreira a solo de Margarida Pinto e
a coletânea “Now in Stock” que reu-
niu temas incontornáveis e algumas
raridades e remisturas. No próximo
sábado, a dupla constituída por Miguel
Cardona e Margarida Pinto sobe ao
palco do café-concerto do Centro
Cultural Vila Flor para que se ouça
“The Seconds”; nove canções que tes-
temunham uma relativa viragem na
carreira do grupo, apostado agora
numa sonoridade mais “íntima e pes-
soal”, em que a eletrónica cede espa-
ço à soul e ao blues.

Produzido por Miguel Cardona e
gravado em diversos estúdios de Lis-
boa, neste novo disco a dupla con-
tou com a presença de Kiko Moreira

MÚSICA // COLDFINGER
Guimarães, Centro Cultural Vila Flor (café-concerto).
Dia 19 de outubro, às 24 horas. Bilhetes a 5 euros.
Morada: avenida D. Afonso Henriques, 701. 4810-431
Guimarães. Telefone: 253 424 700.

2013 MARCA O REGRESSO DOS COLDFINGER AOS DISCOS.
PUBLICADO EM ABRIL, THE SECONDS É APRESENTADO
ESTE SÁBADO, ÀS 24H00, NO CAFÉ-CONCERTO DO CENTRO
CULTURAL VILA FLOR

GUIMARÃES // MÚSICA

na bateria, o que veio conferir uma
secção ritmica diferente influencian-
do o resultado final, assim como a
presença do baixista António Lopes.
No concerto deste sábado, em Gui-
marães, Miguel Cardona e Margari-
da Pinto serão acompanhados por
João Cardoso no piano e teclados.

Depois dos Coldfinger, o mesmo
espaço acolhe uma semana depois a
americana Julianna Barwick que virá
apresentar o seu terceiro álbum de
estúdio “Nepenthe”. Um disco grava-
do em Reykjavík, Islândia, na compa-
nhia de um coro feminino, que res-
pira um pouco da melancolia pop e
do ambientalismo etéreo que se re-
conhece em formações daquele
país como os Sigur Rós. |||||

Nasceu em 2004 pela mão de João
Aguardela e Luis Varatojo, músicos
associados à pop portuguesa dos
anos 80 e 90, aos quais se juntou
uma nova voz, Maria Antónia Men-
des. O repertório totalmente origi-
nal, resulta de letras de novos poe-
tas portugueses (como Adília Lopes,
José Mário Silva e José Luís Peixoto)
e temas com base em referências
da música de raiz portuguesa. Em
cinco anos editaram três álbuns e
realizaram espetáculos dentro e fora
de Portugal. Com o desaparecimen-
to precoce de João Aguardela, em
janeiro de 2009 e após um ano de
luto, A NAIFA regressou em 2010,
com uma nova formação que inclui
Sandra Baptista no baixo e Samuel
Palitos na bateria. Nesse ano, lan-
çam uma fotobiografia de homena-

A NAIFA de (mas
sem) Aguardela

FAMALICÃO // MÚSICA

gem a João Aguardela, a que asso-
ciam a realização de uma tournée,
que os leva a percorrer as princi-
pais cidades do país. 

O ano de 2012, marcou o re-
gresso do grupo aos álbuns de ori-
ginais com “não se deitam comigo
corações obedientes”. O público
português foi o primeiro a conhe-
cer o novo disco que originou uma
tournée de apresentação nacional
e que chega agora a Famalicão, num
ano em que a banda é distinguida
com o Prémio Autores 2013, da
Sociedade Portuguesa de Autores,
para melhor disco. |||||

NÃO SE DEITAM COMIGO CORAÇÕES OBEDIENTES DE
2012 MARCOU O REGRESSO D’A NAIFA AOS DISCOS,
DEPOIS DO DESAPARECIMENTO PRECOCE DE UM DOS
FUNDADORES DO GRUPO. ESTE SÁBADO, A NAIFA FAZ-SE
OUVIR EM FAMALICÃO

MÚSICA // A NAIFA
Famalicão, Casa das Artes. Dia 19 de outubro, às
21h30. M/ 3 anos. Bilhetes a 10 euros (Cartão
Quadrilátero: 5 euros). Morada: av. Dr. Carlos
Bacelar. Parque de Sinçães. 4760-103 Famalicão.
Telefone: 252 371 297. www.casadasartes.org

Exposição de
Isabel Machado
Guimarães
em novo horário

VILA DAS AVES // ARTE

Até 29 de novembro, mantém-
se patente ao público no Centro
Cultural de Vila das Aves a expo-
sição “Fios do Tempo” de Isabel
Machado Guimarães, na qual a
artista-plástica apresenta uma sé-
rie de trabalhos que nos condu-
zem a uma reflexão em torno das
memórias coletivas de uma co-
munidade ligada à indústria têx-
til e, em particular, à Fábrica de
Fiação e Tecidos do Rio Vizela.

A exposição pode agora ser
visitada até às 18 horas, ou seja

AGORA DE SEGUNDA A
SEXTA, ATÉ ÀS 18H00

no novo horário de funcionamen-
to do Centro Cultural (09h00-
13h00/14h00-18h00). No pró-
ximo sábado (dia 19), a mesma
estará também aberta ao público
entre as 15h00 e as 17h00. Pa-
ralelamente decorrem visitas gui-
adas à exposição no dia 27 de
novembro às 10h30 e nos dias
30 de outubro e 13 de novembro
às 14h30. Os interessados devem
contactar o Centro Cultural. |||||

Vindima molhada,
pipa depressa despejada
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Vamos
dialogar
com Joaquim
Couto?
REGISTAMOS NESTAS PÁGINAS OS PRINCIPAIS COMPRO-
MISSOS ELEITORAIS FEITOS POR JOAQUIM COUTO PARA
QUE EM 2017 MAIS FACILMENTE SE POSSA CONFERIR O
GRAU DE EXECUÇÃO DO AGORA PRESIDENTE DE
CÂMARA QUE PROMETEU, ACIMA DE TUDO, ‘DIÁLOGO’

Depois de 14 anos de interregno, Jo-
aquim Couto voltou a assumir o car-
go de presidente da Câmara Muni-
cipal de Santo Tirso. Valeram-lhe para
isso os 44,9 por cento dos votos
conquistados nas eleições autárqui-
cas de 29 de setembro.

Foi o culminar de um longo pro-
cesso que incluiu, inclusive, uma ba-
talha interna que o opôs à então vice-
presidente da Câmara Municipal, Ana
Maria Ferreira, que viria depois a res-
gatar para a sua equipa de vereação
(ver páginas 8 e 9). Com alguma polé-
mica à mistura, Joaquim Couto foi da-
do como vencedor das eleições pri-
márias e, depois, lá foi mobilizando
o partido para a sua causa. Seguiram-
se muitas visitas de trabalho, muitos
contactos com a sociedade civil, mui-
tas entrevistas e declarações à impren-

sa e a campanha eleitoral, propria-
mente dita. Joaquim Couto andou no
terreno, sim, mas também nas redes
sociais e ocupou, como poucos, o
espaço mediático.

Foi o tempo das promessas mes-
mo que os políticos já praticamente
não façam promessas. Falam antes em
“compromissos eleitorais”, “aspirações”,
“desejos” ou de “ideias a pôr em prá-
tica”. Seja como for, é tendo em con-
ta essas promessas ou esses compro-
missos eleitorais que os munícipes
podem melhor avaliar o desempenho
de quem ajudaram (ou não) a eleger.
Para auxiliar nesse exercício, o Entre
Margens compila nestas duas pági-
nas o essencial dos compromissos ver-
balizados por Joaquim Couto nos últi-
mos meses para confirmar em… 2017.

Em destaque, o “diálogo”. Foi esta
a palavra mais verbalizada por Joa-
quim Couto. Diálogo à esquerda, à
direita, com os jovens mas também
com os idosos, com os mais caren-
ciados, mas também com os empresá-
rios. Enquanto candidato, Joaquim
Couto chegou mesmo a afirmar que
“Santo Tirso necessita de um presi-
dente de Câmara dialogante, sem
excluir ninguém”. Agora que o é, é
tempo de a sociedade civil reclamar
isso mesmo. Vamos dialogar com Jo-
aquim Couto? |||| PESQUISA: ELELELELELSSSSSAAAAA     CARCARCARCARCAR-----
VVVVVALHOALHOALHOALHOALHO. ILUSTRAÇÃO: NUNONUNONUNONUNONUNO     MMMMMOOOOOTTTTTAAAAA: ARRAN-
JO GRÁFICO: JOSÉJOSÉJOSÉJOSÉJOSÉ     AAAAAVESVESVESVESVES     DEDEDEDEDE     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO
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Santo Tirso necessita de um
presidente de Câmara dialogante,
sem excluir ninguém”.
JOAQUIM COUTO

“
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OPINIAO~

No fim de mais uma maratona elei-
toral que revelou mais uma vez as
imensas fragilidades da nossa de-
mocracia ao nível que mais se apro-
xima da realidade local das fregue-
sias e dos municípios, fica reposta a
normalidade dos seus órgãos legí-
timos para os próximos quatro anos.
Sentimo-nos honrados enquanto
órgão da imprensa local e regional
por termos contribuído com senti-
do de isenção e de serviço público
para a divulgação das candidatu-
ras que os partidos organizados e
os movimentos emergentes deles
dissonantes apresentaram ao elei-
torado nesta campanha autárquica
no concelho de Santo Tirso. Os dois
últimos números que produzimos
com um profissionalismo acima de
qualquer suspeita e porventura mi-
nimizando a legítima opinião, o
comentário, o que pudesse ser con-
siderado uma interferência crítica
de pendor subjetivista que se vies-
se a sobrepor ao juízo último dos
eleitores, são um exemplo que pode
ser realçado sem medo de errar en-
tre os nossos pares e não haverá
muitos casos idênticos a nível nacio-
nal de uma atenção e auscultação a
todas as candidaturas sem exceção
que se apresentaram a sufrágio nas

Comentários oportunosMeio Ambiente

É provável que um jovem passe cerca
de uma década a estudar a necessi-
dade de cuidar dos recursos naturais,
em manuais didáticos, numa escola
que se mantenha na margem de uma
possibilidade concreta de interven-
ção. É provável que uma criança in-
gresse na primeira série em uma es-
cola ao lado de um córrego poluído
e saia de lá, ao cabo de alguns anos,
com o córrego ainda mais poluído. É
bem provável que os seus professo-
res atravessem décadas de aulas, sem
lançar um olhar sequer para além
dos muros da escola...

A Terra está doente porque nós
estamos doentes. E doente continu-
ará, enquanto a nossa maneira de
viver for reproduzida nos valores que
muitas escolas insistem em transmi-
tir. A racionalidade que prevalece na
maioria das práticas escolares augu-
ra tempos ainda mais sombrios e de
graves conflitos sócio-ambientais. Po-
der-se-ia pensar que a uma escolari-
zação prolongada propiciaria uma
maior consciência ambiental, mas isso
raramente acontece, por efeito de uma
escola distante da vida real.

Entrei no banheiro de um aeropor-
to, lugar de passagem de executivos,
pessoas de “formação superior”, supos-
tamente na posse de muitos conteú-
dos de educação ambiental. A água

Quando a última árvore tiver caído, quando o último rio
tiver secado, quando o último peixe for pescado, vocês
vão entender que dinheiro não se come. (Greenpeace)

escorria abundante de uma torneira
avariada. Nenhum daqueles executi-
vos se importou com o facto. Na pa-
rede, por cima da máquina de onde
eram arrancadas resmas de papel,
jogado no lixo quase seco, havia um
apelo: “Senhores usuários, sejam edu-
cados. Duas folhas são suficientes para
enxugar as mãos”.

O americano Richard Louv criou
um novo conceito: “transtorno da fal-
ta de contato com a natureza”. Verifi-
cou a tendência, cada dia mais evi-
dente, de as novas gerações se afas-
tarem do contato com a natureza, de
que resulta uma conjunto de proble-
mas comportamentais. As crianças têm
bons motivos para ficar dentro de
casa: computador, videogames, tele-
visão. Gastam, em média, 44 horas
por semana a jogar polegares sobre
mídias eletrônicas. Por seu turno, as
escolas levam-nas a explorar o ambi-
ente… em livros didáticos.

Urge instituir novas práticas sociais
nos lugares onde a educação do ca-
ráter acontece. Consciente dessa ne-
cessidade, já pensei em fazer um “Guia
quatro rodas dos bons exemplos edu-
cacionais do Brasil”, pois conheço mui-
tos. Dele constaria, certamente, uma
das cartas que o amigo Walter escre-
veu: Por muito tempo tratamos a Terra
como algo a nosso serviço, que podíamos
aproveitar ilimitadamente. Nunca pensa-
mos na Terra como sendo nós também parte
dela, de seu complexo sistema de vida. O
Projeto Âncora tem intensificado cada vez
mais o trabalho de consciência ecológica
com as crianças e jovens. Acreditamos que
esses meninos e meninas além de estarem
abertos, mais que os adultos, às necessida-
des de mudanças em comportamentos e
atitudes, sabemos que são capazes de in-
fluenciar suas famílias. Nossos índios de-
tem a sabedoria capaz de nos salvar com o
Planeta, são capazes de viver em liberda-
de, tirando da Terra somente o necessário,
com uma organização social que não co-
nhece a corrupção, onde o enriquecimento
não faz parte das aspirações pessoais, onde
o bem estar coletivo está acima de tudo. Em
nosso dia a dia, podemos usar a Carta da
Terra como nosso código de conduta. Nos
alegremos por viver neste momento da his-
tória humana, onde nos é dada a possibi-
lidade de mudar o rumo da história e
salvarmo-nos da destruição da vida. |||||

José Pacheco

EDITORIAL // AUTÁRQUICAS

catorze freguesias ou uniões de fre-
guesias do concelho tirsense, reser-
vando um longo espaço de entre-
vistas diretas e criteriosas a todos
os protagonistas concorrentes à
Câmara Municipal e à Junta de Vila
das Aves (com um único episódio
menos feliz que só penalizou quem
a ela se furtou) ajudou a fazer pas-
sar a imagem, o carácter e as apti-
dões dos mesmos para o exercício
de tão importante serviço público.
Há que dizer em abono da verdade
que fizemos o que pudemos ou
muito para além do que podíamos
tendo em conta as dificuldades e
constrangimentos por que passa-
mos, para levar ao eleitorado as
propostas concretas destes candi-
datos e a democracia autárquica é-
nos devedora deste esforço.

Há que dizer que a campanha au-
tárquica decorreu sem grandes cris-
pações, sem golpes baixos que, mui-
tas vezes, pela calada da noite, se-
meiam propaganda anónima e fal-
sos ataques para além de papelada
inimiga do ambiente mas ainda as-
sim os candidatos e as candidatu-
ras apostaram mais em grandes car-
tazes e outdoors e menos em ses-
sões de esclarecimento ou de deba-
te inter-pares de que se foge como
o diabo da cruz. Porém, na hora de
analisar e de tirar ilações sobre os
resultados, as conclusões nunca
são tão optimistas por muito que
se encontre maneira de minimizar
as vitórias e as derrotas. Não con-
seguimos melhorar os dados rela-
tivos à abstenção, que vem aumen-
tando sempre, e, com o crescimen-

to dos votos brancos e nulos, quase
podemos dizer que se configura
aqui um novo partido que, infeliz-
mente, não consegue eleger uma
representação compatível com o sen-
tido de rejeição ou de, pelo menos,
de não-aceitação dos programas e
candidatos que foram a votos. Por
isso, os partidos que se cuidem e
que exerçam um serviço humilde e
de qualidade e não um poder dis-
cricionário ou quase para porem e
disporem dos candidatos de acor-
do com táticas e estratégias incom-
preensíveis desde a primeira hora
ao cidadão comum e sem vínculo
real ao sentir e ao pulsar da comu-
nidade. Daí que, o exemplo que nos
vem da sempre liberal cidade do
Porto de um protagonista sem “pron-
to-a-vestir partidário” à medida,
que consegue suplantar os barões
instalados e os dinossauros trans-
plantados, possa ser, no futuro, uma
alternativa sempre apetecível. De
qualquer forma, em Santo Tirso, no
essencial, a realidade do poder mu-
nicipal mantem-se inalterada, a me-
nos que, a julgar pelas proclamações
e manifestos de vontade de diálo-
go e de maior escuta das oposições
e da sociedade civil por parte do
candidato que se tornou o novo,
recém-regressado Presidente da
Câmara, a vontade de mudar alguma
coisa nos surpreenda pela positi-
va. Resta-nos saudar, na pessoa do
Presidente da Câmara agora eleito,
todos os eleitos locais do conce-
lho que, a pouco e pouco, vão toman-
do posse, venham eles a exercer car-
gos executivos ou consultivos apoi-
ando ou em legítima oposição. |||||

CARTOON // VAMOS A VER...

Luís Américo Fernandes
O DIRETOR
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“Minhas senhoras e meus senhores,
começa hoje um novo ciclo em San-
to Tirso”. Que Joaquim Couto tinha
ganho as eleições do passado dia
29 já toda a gente sabia e, talvez por
isso, foram muitos os que não quise-
ram deixar de testemunhar a tomada
de posse do novo presidente. O átrio
da Câmara Municipal, de tão cheio,
emanava uma temperatura que em
nada se comparava à eminencia de
chuva que se vivia no exterior.

“Minhas senhoras e meus senho-
res, esta preocupação do trabalho em
rede e de resposta às dificuldades so-
ciais sentidas pela população de San-
to Tirso, leva-me a enumerar uma das
nossas grandes preocupações para os
próximos quatro anos: a coesão social”.

Entre as pessoas junto à porta prin-
cipal, as que se acomodavam dos la-

Joaquim Couto ajusta prioridades
do município e aposta
no emprego e competitividade

SANTO TIRSO //  TOMADA DE POSSE DO NOVO EXECUTIVO CAMARÁRIO, ASSEMBLEIA MUNICIPAL E PRESIDENTES DE JUNTA

CASA CHEIA PARA ASSISTIR AO REGRESSO DE JOAQUIM COUTO. 14 ANOS DEPOIS, O ANTIGO PRESIDENTE DA CÂMA-
RA MUNICIPAL DE SANTO TIRSO VOLTA A SÊ-LO, MAS AGORA NUM CONTEXTO SOCIAL MAIS FRÁGIL. POR ISSO
MESMO, O NOVO PRESIDENTE SUBLINHA A APOSTA NO EMPREGO, NA COMPETIVIDADE MAS TAMBÉM NA
COESÃO SOCIAL. E, COMO TANTAS VEZES O FEZ EM CAMPANHA, O DIÁLOGO VOLTA A SER A PALAVRA DE ORDEM.

dos, as que escolhiam as escadas, ou
as que apostavam no primeiro an-
dar, difícil mesmo era encontrar o
lugar ideal para assistir à cerimónia.
Um a um os deputados da Assem-
bleia Municipal foram tomando pos-
se. Seguiram-se os presidentes de
junta com assento na Assembleia. A
Câmara ficou para o final. No total, a
Assembleia conta com 41 deputados:
22 eleitos pelo Partido Socialista, 14
pelo Partido Social Democrata, dois
pela CDU, um pelo CDS-PP, um pelo
Movimento P’ra Frente Santo Tirso e
outro pelo Movimento Independen-
te por Água Longa.

“Minhas senhoras e meus senho-
res, elegi o diálogo social como a priori-
dade da minha candidatura”. Carlos
Pacheco, Mafalda Roriz e Alírio Can-
celes voltam a incluir a vereação, pelo
PSD e a eles junta-se, agora, o avense
José Manuel Machado. Alberto Costa,

José Pedro Machado, Ana Maria
Ferreira e Luciano Gomes, ocupam o
cargo pelo PS.

O agora presidente da Câmara de
Santo Tirso tomou posse em último
lugar. Foi fortemente aplaudido. “Mi-
nhas senhoras e meus senhores, im-
põe-se que a Câmara de Santo Tirso
ajuste as suas prioridades. É neste
contexto que o emprego e a compe-
titividade passam a assumir uma pre-
ponderância crescente”.

As palavras do presidente Joaquim
Couto fizeram-se ouvir em todo o
átrio dos Paços do Concelho. Lem-
brou o passado mas debruçou-se, so-
bretudo, no futuro que pensou para
o concelho. “Uma das primeiras me-
didas como presidente da Câmara
Municipal de Santo Tirso passará, no
imediato, por iniciar um estudo sobre
a viabilidade da diminuição de tari-
fas e impostos municipais para as fa-

mílias mais carenciadas no concelho”,
garantiu. Isto porque o presidente
Joaquim Couto acredita que “é pos-
sível reduzir o Imposto Municipal
sobre Imóveis e, até, criar tarifas soci-
ais para as áreas da água, saneamento
e resíduos sólidos, para as famílias
com maiores dificuldades económicas”.

Nas suas prioridades estão tam-
bém as crianças em idade escolar e
Couto pretende “duplicar o número
de alunos que beneficiam de apoios
ao nível das refeições, livros e mate-
rial escolar”. Isso e fazer com que as
escolas de Santo Tirso, na próxima
interrupção do ano letivo, “tenham a
capacidade de promover atividades
que permitam aos pais continuar a
trabalhar e aos seus filhos beneficia-
rem da escola aberta a tempo inteiro.

Aumentar o apoio ao arrenda-
mento, “criar condições para que to-
das as crianças de Santo Tirso tenham

CARLOS PACHECO, MAFALDA
RORIZ E ALÍRIO CANCELES VOLTAM
A INCLUIR A VEREAÇÃO, PELO PSD E A
ELES JUNTA-SE, AGORA, O AVENSE
JOSÉ MANUEL MACHADO. ALBERTO
COSTA, JOSÉ PEDRO MACHADO,
ANA MARIA FERREIRA E LUCIANO
GOMES, OCUPAM O CARGO PELO PS.



ENTRE MARGENS | 17 OUTUBRO 2013 | 09

“

EXCERTOS DO DISCURSO DE TOMADA
DE POSSE DE JOAQUIM COUTO

direito às vacinas que não estão in-
cluídas no Plano Nacional de Vaci-
nação”, “criar uma bolsa económica
que permita que nenhum idoso fi-
que sem os seus medicamentos por
falta de dinheiro”, e a criação de uma
instituição de apoio à integração do
deficiente na zona nascente do con-
celho são também preocupações do
novo presidente da Câmara.

“Santo Tirso tem a obrigação de
participar ativamente nos grandes
desafios da Europa 2020, em prol
do crescimento e do emprego”, refe-
re o autarca que sublinha, “Santo Tirso
voltará a ter pujança económica”.

SERVIR O MUNICÍPIO
António Guedes cessava funções
como presidente da Assembleia Mu-
nicipal e entre recordações de assem-
bleias mais marcantes saudou os re-
cém-eleitos. “A todos, desejo as mai-
ores felicidades, que saibam servir o
município, que lutem pelo interesse
público comum, pela legalidade, pela
justiça no tratamento das decisões
que afetam particulares e que lutem
pelo progresso da nossa terra e, se
me permitem, olhem pela joia da co-
roa que é a nossa cidade”, referiu.

Encerrada a cerimónia, ninguém
pareceu apressado. O novo presiden-
te da Câmara foi felicitado mais ve-
zes do que foi possível contar, os ve-
readores também e os deputados e
os presidentes de junta… A nova As-
sembleia reuniu, depois, pela primeira
vez, no salão nobre. Rui Ribeiro foi
escolhido para presidir à mesa da
Assembleia, secretariado por Fernan-
do Beijamim e Isabel Carvalho. O átrio
foi, aos poucos esvaziando, voltando
à normalidade. Quem lá esteve vol-
tou para casa com as palavras de Joa-
quim Couto na memória. “Daqui a qua-
tro anos haverá, seguramente, pro-
blemas a resolver. A vida é dinâmica.
Contudo, estou convicto que, nessa
altura, teremos um concelho com mais
coesão social e com níveis de compe-
titividade superiores aos de hoje”. |||||

“Não nos queremos so-
brepor às instituições.
Queremos otimizar
recursos e encontrar as
respostas mais efcazes e
necessárias. Numa altu-
ra de grave crise econó-
mica e social, acredito
que a estratégia pas-
-sa por unir esforços.”

“Estaremos particular-
mente atentos ao pró-
ximo programa de
fundos comunitários e
saberemos reivindicar o
apoio que Santo Tirso e
o Norte têm direito”.

“Santo Tirso não pode
estar fechado para a
realidade circundante,
numa lógica paroquial
ou anacrónica. A partir
de hoje, podem contar
com um concelho mais
interventivo e empe-
nhado no desenvolvi-
mento de políticas e
opções comuns na AMP
e no Norte de Portugal”.

“Minhas senhoras e
meus senhores, começa
hoje um novo ciclo em
Santo Tirso”.

Um dos fatores de credi-
bilização da atividade
política é o cumpri-
mento das ideias assu-
midas durante uma
campanha eleitoral.
É isso que irei fazer!”
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A saída de Jorge Leal, que por força
da lei de limitação de mandatos se
viu impossibilitado de se recandidatar
ao cargo deixou, aparentemente, tudo
em aberto na freguesia de Roriz. Mas
o eleitorado voltou a apostar no Par-
tido Socialista, sem porém repetir a
façanha de há quatro anos, em que
61 por cento deu a vitória a Jorge
Leal. Moisés Andrade, o candidato
socialista não foi além dos 38,9 por
cento, conquistando quatro manda-
tos. Mais um que a coligação PSD-
PPM liderada por Domingos Soutinho.
O movimento independente de Agos-
tinho Martins ganha presença na As-
sembleia de Freguesia, elegendo um
mandato, e em igual número a CDU.
O candidato comunista, porém, teve

RORIZ // TOMADA DE POSSE DO NOVO EXECUTIVO

Candidato da CDU
chamado a
integrar novo
executivo de Roriz
MOISÉS ANDRADE TOMOU POSSE NO ÚLTIMO SÁBADO
COM PRESIDENTE DA JUNTA DE FREGUESIA DE RORIZ.
ELEITO PELO PARTIDO SOCIALISTA, MAS SEM A
CONFORTÁVEL VOTAÇÃO DE HÁ QUATRO ANOS
CONQUISTADA POR JORGE LEAL, O NOVO AUTARCA DA
FREGUESIA VAI CONTAR NO EXECUTIVO COM A
COLABORAÇÃO DO COMUNISTA ARMANDO BARROSO

melhor sorte, e à falta de maioria, os
socialistas chamaram-no a integrar o
executivo local. A cerimónia de to-
mada de posse realizou-se no últi-
mo sábado, 12 de outubro.

Natural de Vila das Aves, mas há
muito a residir na agora vila de Roriz,
Moisés Andrade assume os destinos
da freguesia por quatro anos, con-
tando ainda no executivo com o seu
colega de partido Domingos Maga-
lhães da Silva e o comunista Arman-
do Barroso. O então cabeça-de-lista
da candidatura da CDU diz fazê-lo com
sentido de responsabilidade e recu-
sa a ideia de que se está perante uma
coligação com os socialistas. “Aos que
dizem que fizemos uma coligação com
o PS queremos dizer que só temos uma
coligação, a Coligação Democrática
Unitária, o que temos aqui é um acor-

do com o PS”. O agora vogal da jun-
ta de freguesia garante que vai man-
ter a sua “independência política”. 

Na concorrida cerimónia de toma-
da de posse, o agora presidente de
Junta aproveitou a ocasião para agra-
decer a todos os elementos que o
acompanharam nesta caminhada e
deixou ainda uma palavra de apreço
“a todos os cidadãos que acredita-
ram” no seu trabalho. No seu discur-

so, não houve lugar para a apresen-
tação de propostas ou medidas a le-
var a cabo nos próximos tempos, e
não foi porque ninguém as tivesse
trazido a público. Na sua breve inter-
venção, Agostinho Martins não per-
deu tempo e apelou para que a jun-
ta de freguesia “termine imediatamen-
te com o aluguer de sepulturas no
cemitério”, tema que de resto domi-
nou, e muito, a campanha eleitoral.
Para além do apelo, o independente
deixou garantias de que não está ali
“para complicar”. Domingos Soutinho
(PSD/PPM) não o disse, mas suben-
tendeu-se nas suas palavras que o pro-
pósito não será também o de compli-
car o trabalho do novo executivo, mas
deixou sublinhado que o seu parti-
do tudo fará “para que durante estes
quatro anos a junta tenha um man-
dato correto e digno” e que neste pe-
ríodo a freguesia conheça maior de-
senvolvimento e os rorizenses vivam
“melhor e de forma mais confortável”.

APELOS À PARTICIPAÇÃO
As eleições de 29 de setembro não
ditaram grandes alterações na mesa
da Assembleia de Freguesia que con-
tinua a ser presidida por Vítor Martins.
Ao seu lado estão agora João Pedro
Freitas e Maria Fernanda Machado
Fernandes, respetivamente primeiro e
segundo secretários. Usando da pa-
lavra, Vítor Martins sublinhou a ago-
ra mais ampla representação política
da assembleia e deixou um apelo.

“Temos hoje uma maior pluralida-
de no que diz respeito à representa-
ção de partidos ou de movimentos
de cidadãos nesta assembleia. Uma
realidade que traduz a vontade da
população de Roriz de que as assem-
bleias tenham uma maior diversida-
de de pensamentos e opiniões”, afir-
mou o mesmo responsável. E nesse
sentido, Vítor Martins apelou a uma
maior participação das pessoas nas
assembleias. “Lanço um apelo a to-
dos o rorizenses para que participem
mais nas assembleias” até porque,

|
|

|
|

NAS IMAGENS (DE CIMA PARA
BAIXO) OS ELEMENTOS DO
EXECUTIVO, COM MOISÉS
ANDRADE AO CENTRO, DA
ASSEMBLEIA DE FREGUESIA E DA
MESA DA ASSEMBLEIA
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Com a tomada de posse de Moisés
Andrade cessa funções Jorge Leal,
um dos históricos presidentes de
Junta eleitos pelo PS do municí-
pio de Santo Tirso; cargo que
ocupou ao longo de 26 anos. Em
jeito de despedida, e numa carta
de agradecimento dirigida a to-
das as associações, organismos
públicos e privados, autoridades
civis e militares, clubes, empre-
sas e muitas outras instituições,
Jorge Leal diz terminar este “ci-
clo de vida politica, sereno e con-
victo da realidade”, aludindo à
lei da limitação de mandatos.

Na mesma missiva, Jorge Leal
sublinha que sempre deu o seu
melhor pela freguesia cumprin-
do o seu dever enquanto cidadão,
não esquecendo porém as limi-
tações com que se confrontou.
“Não podendo muitas vezes re-
solver alguns problemas por im-
perativos legais ou até logísticos
de ocasião, sentia as dificulda-
des e sempre as transmiti a alguém
que superiormente as pudesse
resolver”, alega Jorge Leal que se
despede com “a consciência tran-
quila” e a garantia de sempre ter
colocado “o interesse público da
freguesia, do concelho e do país,
acima das coisas menores”. ||||| ||||| ||||| ||||| |||||

O ‘DEVER CUMPRIDO’
DE JORGE LEAL

sublinhou o mesmo responsável, nos
últimos quatro anos tem-se verifica-
do um “alheamento” da população
em relação às reuniões daquele ór-
gão autárquico. “A nossa interven-
ção será tanto maior quanto maior
for a vossa participação nas assem-
bleias”, acredita o mesmo responsá-
vel que apelou para que as pessoas
dêem a conhecer as suas preocupa-
ções. “Venham cá, venham mostrar as
vossas preocupações, os vossos pro-
blemas e as vossas necessidades”. |||||

CASTRO FERNANDES // IRMÃO DE MÉRITO DA MISERICÓRDIA
A Mesa Administrativa da Irmandade e Santa Casa da Misericórdia de Santo Tirso
deliberou propor à Assembleia Geral a atribuição a Castro Fernandes da catego-
ria de irmão de Mérito, como reconhecimento “pela forma exemplar como, en-
quanto presidente da Câmara Municipal de Santo Tirso sempre cooperou na rea-
lização dos superiores fins da instituição”.

José Miguel Torres

Massagista
Recuperação Física

Rua de Romão 183 | Vila das Aves
Telm.: 93 332 02 93 | Telf.: 252 871 386

PS perde
Reguenga para
Paulo Leal
COM 51 POR CENTO DOS VOTOS, PAULO LEAL, CANDI-
DATO DO PSD/PPM CONQUISTOU O PODER NA FRE-
GUESIA DA REGUENGA, QUE PERMANECIA NAS MÃOS DO
PS. ESTE ANO, OS SOCIALISTAS CONQUISTARAM 44,5 POR
CENTO DO ELEITORADO E ELEGERAM QUATRO MADA-
TOS, MENOS UM QUE O PARTIDO VENCEDOR. PAULO
LEAL QUER TRABALHAR PARA RECONSTRUIR O ‘ESTATU-
TO DE CIDADÃOS DE PRIMEIRA’

REGUENGA // TOMADA DE POSSE DO EXECUTIVO cha assume a presidência da Assem-
bleia de Freguesia, cargo que assu-
me com “honra e responsabilidade”.

Miguel Rocha, do PS, que dispu-
tou a luta pela Reguenga com Paulo
Leal, assume agora um lugar na as-
sembleia de freguesia e aproveitou a
cerimónia de tomada de posse para,
em nome da bancada socialista apre-
sentar um voto de louvor ao executi-
vo cessante. O Presidente da Junta,
Paulo Leal agradeceu o apoio e a con-
fiança e sublinhou que “este resulta-
do foi possível pelo empenho e tra-
balho de toda a gente”. O presiden-
te da junta garantiu que vontade de
trabalhar é coisa que não falta à sua
equipa e acrescentou: “quero que
todos, em conjunto, sintam que são
parte ativa da nossa freguesia”. Paulo
Leal quer fazer da política um instru-
mento ao serviço das pessoas e tra-
balhar para reconstruir o ‘estatuto de
cidadãos de primeira’

Finda a cerimónia de tomada de
posse, ficam as palavras da presiden-
te da Assembleia de freguesia, “va-
mos trabalhar”. ||||||

||||| TEXTO E FOTO: ELELELELELSSSSSAAAAA     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

Durante a campanha eleitoral, o ainda
candidato à presidência da junta da
Reguenga pelo PSD/PPM dizia ter moti-
vação, projetos e ideias. No dia 29
de setembro a Reguenga deu um voto
de confiança a Paulo Leal e elegeu-o
presidente da junta de freguesia. A
tomada de posse foi no último dia 14.

Na Reguenga, o presidente da
assembleia cessante só tinha uma afir-
mação a fazer: “desejo aos novos
membros desta assembleia que dig-
nifiquem a Reguenga. Entre membros
do partido, amigos ou simples habi-
tantes da freguesia, a tomada de pos-
se de Paulo Leal e do restante execu-
tivo da junta da Reguenga foi, prova-
velmente, um dos pontos altos do dia.

A recém-eleita assembleia de fre-
guesia tomou posse e foram escolhi-
dos quer os membros do executivo,
quer os membros da mesa da Assem-
bleia. Paulo Leal passa, assim, a admi-
nistrar os destinos das gentes da Re-
guenga com a ajuda de Mariana Vidi-
nha e Fernando Pereira. Já Luísa Ro-

PAULO LEAL (À ESQUERDA) COM O PRESIDENTE CESSANTE DA ASSEMBLEIA DE FREGUESIA
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“Santo tirso é, neste momento, em
termos de cuidados primários de saú-
de, talvez o concelho que tem me-
lhores condições no país”. Se há algo
que o presidente da Câmara deixou
claro nas visitas de trabalho que rea-
lizou, no último dia 9, às Unidades
de Saúde de Areias e S. Martinho do
Campo é que a saúde sempre foi uma
aposta da Câmara Municipal. “Foi uma
grande aposta que resultou em ple-
no”, salientou o autarca que não dei-
xou de sublinhar a importância do
protocolo assinado, em 2007, com
Ministério da Saúde na pessoa do
então secretário de Estado, Manuel
Pizarro. “Com ele conseguimos cons-
truir quer a Unidade de Saúde de
Areias quer a Unidade de Saúde de
S. Martinho do Campo”.

O investimento nas duas unidades
de saúde ascende aos três milhões
de euros e se a de Areias já se encon-

SAÚDE // UNIDADES DE SAÚDE DE AREIAS E
S. MARTINHO DO CAMPO

Castro Fernandes
deixa município
com ‘melhores
cuidados de saúde’
NAQUELA QUE FOI A ÚLTIMA VISITA DE TRABALHO LEVADA
A CABO ENQUANTO PRESIDENTE DE CÂMARA, CASTRO
FERNANDES SUBLINHOU A APOSTA DO EXECUTIVO NOS
CUIDADOS DE SAÚDE

tra concluída ‘há praticamente cinco
meses’, a de S. Martinho do Campo
ainda está em andamento. Ainda
assim, Castro Fernandes garante que
“está muito adiantada”. “Julgo que em
dois, três meses pode ser inaugura-
da”, afirmou o mesmo responsável.

Na visita às unidades, Castro Fer-
nandes fez-se acompanhar por Ana
Tato, diretora executiva do agrupa-
mento de Centros de Saúde Grande
Porto I (Santo Tirso e Trofa), que não
poupou elogios ao presidente cessante,
agradecendo a “dedicação e sensi-
bilidade” que demonstrou perante a
área da saúde. Em Areias sublinhou
o espaço “fantástico” que, acredita, “vai
contribuir para o conforto da popu-
lação, para que sintam mais confian-
ça no Serviço Nacional de Saúde”.
Nesta freguesia, a unidade de saúde,
de linhas direitas e com uma vista
inconfundível poderá abrir em pleno
dentro de um mês, segundo garantiu
a diretora executiva, Ana Tato.

Já em S. Martinho do Campo,
idêntica infra-estrutura pode não es-
tar ainda concluída mas já faz suces-
so. “Isto é um mundo”, “está muito
giro”, “está espetacular” diziam alguns
dos curiosos que aproveitaram a vi-

sita do presidente para a primeira
deslocação ao espaço. A nova uni-
dade é, para Castro Fernandes, uma
necessidade, uma vez que o edifício
utilizado até agora “não tem condi-
ções nenhumas, é uma antiga casa
adaptada que foi ficando ao longo
de dezenas e dezenas de anos”, ex-
plicou. “Agora vai dar-se um salto
qualitativo único: são oito médicos
que vão trabalhar aqui, oito enfer-
meiros, mais serviços administrativos,
vai ser um serviço a sério que vai fun-
cionar aqui neste edifício”. Edifício
esse que, considera, “lindíssimo”. Ana
Tato pede “um pouco mais de paci-
ência” e garante: “vamos lutar para ter
um serviço que irá ao encontro das
necessidades da população”.

Castro Fernandes lembrou as res-
tantes unidades de saúde que foram
sendo levadas a cabo ao longo dos
anos e sublinhou: “temos agora o
parque de saúde completamente fei-
to, por isso penso que cumprimos
dois objetivos essenciais para a po-
pulação [saúde e educação], não é
só importante fazer estradas, não é
só tratar de canos de esgoto nem só
pôr lâmpadas, há também o aspeto
da educação e da saúde”. |||||

NA IMAGEM, PORMENOR DA
UNIDADE DE SAÚDE DE AREIAS

O plano de atividades de setem-
bro, da Torre Sénior, culminou no
final do mês, com um encontro
musical que contou com a parti-
cipação de alguns residentes e
de toda a equipa da Torre Sénior
tendo como convidados especi-
ais o sexteto “Tom Clássico”.

Ao longo de quatro semanas,
foram preparadas com os residen-
tes, nos ateliers ocupacionais cada
uma das atividades que deram
“corpo e alma” a este encontro.

Na presença de familiares e
amigos foi possível assistir a vári-
as atuações de alguns residentes
e a uma interpretação de peças
de Johann Pachelbel, Bach, Chopin,
Leonard Cohen, G. Caccini, entre
outros, pelo grupo “Tom Clássico”.

Constituído por dois violinos,
Rui Costa e Anabela Carvalho,
viola d‘arco, Célia Macedo, vio-
loncelo, Américo Martins, piano,
Alexandra Abreu e a soprano Ra-
quel Fernandes; a união artística
destes seis músicos deu nova vida
ao recém inaugurado espaço.

Em funcionamento apenas há
três meses a Torre Sénior tem já
comercializado 10 por cento da
sua capacidade. De acordo com
um dos administradores, Amílcar
Sousa, “temos sido capazes de atrair
pessoas exigentes, em especial de
fora do concelho de Santo Tirso,
com uma visão da vida e do en-
velhecimento muito lúcida e que,
no essencial, encontram nas nos-
sas propostas e no nosso serviço
a resposta que procuram para esta
fase da vida e para este caminho
que querem continuar a percor-
rer com qualidade”.  ||||||

Torre Sénior
organizou
encontro musical

AREIAS
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Desde o dia 10 de setembro passa-
do, a Associação de Solidariedade e
Ação Social de Santo Tirso (ASAS),
através dos seus Centros de Apoio
Familiar e Aconselhamento Parental
(CAFAP) “Saber para Crescer” e “Cres-
cer em Família”, foi eleita como gestora
da ReNCAFAP – Rede Nacional de
Centros de Apoio Familiar e Aconse-
lhamento Parental, constituída em maio
de 2009 e da qual já fazem parte
37 centros de todo o país.

Nos próximos dois anos, a ASAS
levará a cabo um plano de ação, onde

pretende não só dar continuidade ao
trabalho que tem vindo a ser desen-
volvido pelos anteriores gestores, atra-
vés do acompanhamento da imple-
mentação da Portaria n.º 139/2013 de
2 de abril, que veio regulamentar esta
resposta social, mas também alargar o
debate sobre a inovação nas prá-ticas
e metodologias, através da troca de
experiências e de boas práticas e pro-
mover a reflexão sobre os contex-tos
sociais em que os CAFAPs’ intervêm
e a necessidade de adequar as inter-
venções aos diagnósticos efetuados.

A vida diária dos CAFAP’s é de tra-
balho, de reflexão, de procura de res-
postas às questões que se vão colo-
cando com a certeza de que não se
está sozinho neste caminho pela pro-
teção da criança desprotegida e da
capacitação parental. É disso exem-
plo a rede de parceiros que os CAFAP’s
da ASAS já criaram ao longo dos anos.
Parceiros, que sinalizam e encami-
nham as situações, que se envolvem
no delinear dos planos de interven-
ção, que reconhecem o trabalho e con-
fiam na qualidade do serviço. |||||

ASSOCIAÇÃO DE SOLIDARIEDADE E AÇÃO SOCIAL

ASAS assume a
Gestão da Rede
Nacional de CAFAP’s

Se já conhece a variedade de pro-
dutos disponíveis na Crazy Shop,
na Praça das Fontaínhas, em Vila
das Aves, saiba que a loja está ain-
da mais rica. Tudo porque a gerên-
cia resolveu apostar em nada mais,
nada menos do que uma loja
gourmet. O espaço, bem decorado
e acolhedor, foi inaugurado recen-
temente e lá pode encontrar uma
quantidade enorme de produtos
artesanais e saborosos, desde bom-

Vila das Aves já
tem loja gourmet

bons, gelados, chá ou queijos. Hél-
der Sousa e Catarina Ruas tomam
as rédeas do projeto e Hélder ex-
plica que agora as pessoas “não têm
que ir a outras cidades procurar pro-
dutos gourmet, podem comprar
aqui”. A Crazy Shop é uma loja fa-
miliar com 20 anos que, ao contrá-
rio do que aconteceu a muitas das
lojas instaladas na praceta, se tem
mantido. “Pretendemos continuar”,
assegura Hélder Sousa. ||||||

VILA DAS AVES // CRAZY SHOP
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VILA DAS AVES // ESCOLA SECUNDÁRIA D. AFONSO HENRIQUES
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No passado dia 4 do corrente, a
Escola Secundária de Vila das Aves
aproveitou o designado Dia do Di-
ploma instituído pelo Ministério a
nível nacional para entregar aos alu-
nos que concluíram o 12ºano esse
diploma significativo do fim de uma
escolaridade essencial.

O professor Rui Sousa, presidente
da Comissão Administrativa Provi-
sória do Mega-Agrupamente que
agora engloba as escolas do pré-pri-
mário, das EBIs, e do secundário de
Aves e Negrelos, salientou na ceri-
mónia realizada no pavilhão gimno-
desportivo que o termo de uma esco-
laridade de 15 anos merece ser cele-

Entrega de diplomas
aos alunos do 12º Ano

OFICINA recebe
galardão Eco-Escola

EDUCAÇÃO // OFICINA - ESCOLA PROFISSIONAL
DO INSTITUTO NUN’ALVRES

No passado dia 27 de setembro, a
OFICINA- Escola Profissional do Ins-
tituto Nun’Alvres participou na festa
das Eco-Escolas, em Cascais. A inici-
ativa teve como principal objetivo a
entrega de mais um galardão às es-
colas que concorreram ao programa
Eco- Escolas; programa internacional
que pretende encorajar ações e reco-
nhecer o trabalho de qualidade de-
senvolvido pelos estabelecimentos
escolares, no âmbito da Educação
Ambiental. O referido programa for-
nece fundamentalmente metodologia,
formação, materiais pedagógicos,
apoio e enquadramento ao trabalho
desenvolvido depois pela escola.

Ao longo do ano letivo 2012/
2013, a OFICINA levou a cabo vári-
as ações de cariz ambiental, sendo
por isso agora galardoada com o di-
ploma de Eco-Escola e a bandeira ver-
de. Foi, de resto, com muita satisfa-
ção e orgulho que vários alunos e
professores representaram a OFICI-

NA, assim como todos os colegas
que participaram nas atividades pro-
postas: “Brigada Verde”, “Bio Horta”,
“Valorfito”, “Limpeza do Colégio”,
“Eco-Código” e o grande projeto que
é o “Festival Bgreen”.

OFICINA NO TEDX - MATOSINHOS
Mais recentemente, a 4 de outubro,
um grupo de alunos do 3º ano do
Curso Técnico de Audiovisuais da
OFICINA “navegou à bolina”, “em
mares nunca antes navegados”, a
caminho de Matosinhos, para reali-
zar a cobertura audiovisual multi-câ-
mara do TEDx - Matosinhos.

Este evento contou com a presen-
ça do radialista e uma das principais
figuras da cultura pop em Portugal,
Álvaro Costa, do músico Filipe Pinto,
do atleta Carlos Sá, do dentista Miguel
Pavão, entre outros profissionais. Para
a OFICINA, esta colaboração funcio-
nou como uma porta de entrada para
novos projetos na área. |||||

... E FAZ COBERTURA AUDIOVISUAL DO TEDX-MATOSINHOS

brado pela comunidade educativa
porque também é uma forma de
realçar a coesão de profissionais que
se prezam e prestam o melhor ser-
viço às famílias e aos alunos, e lem-
brou que 92 alunos que no ano tran-
sato concluíram o secundário entra-
ram este ano no ensino superior.

Após uma evocação através de
imagens de momentos significativos
do ano letivo anterior, ao som de
um fundo musical criado por um
duo de alunos, o Miguel e o Mário,
os apresentadores de serviço, Ana
Beatriz e Dinis Machado foram cha-
mando ao palco para receberem o
seu galardão, os alunos das nove
turmas que finalizaram o seu curso
secundário; atendendo a que todos

eles já nem são alunos da escola nes-
te momento, pode considerar-se que
houve uma grande adesão e que a
maioria terá marcado presença.

Num momento de finalização, a
escola entendeu homenagear jus-
tamente a professora Helena Miguel
como a “professora do ano”, num
momento particular da sua passa-
gem à reforma e ela própria lem-
brou, emotivamente, que não é em
vão que se faz um percurso de 17
anos ao serviço desta escola, sen-
do que esses 17 anos foram con-
sumidos em tarefas diretivas e de
gestão. Convidados, professores,
alunos e familiares presentes foram
obsequiados finalmente com um
bolo e um porto de honra. |||||

NO ÂMITO DESTA CERIMÓNIA FOI PRESTADA UMA HOMENAGEM À PROFESSORA
HELENA MIGUEL, QUE SE MANTEVE AO SERVIÇO DA ESCOLA DURANTE 17 ANOS

Funerária das Aves
Alves da Costa

Telef.  252 941 467
Telem. 914 880 299
Telem. 916 018 195

Serviço permanenteServiço permanenteServiço permanenteServiço permanenteServiço permanente
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EM S.TA CRISTINA DO COUTO, FOI INAUGURADO O CENTRO ESCOLAR DA ERMIDA. A OBRA, EXECUTADA PELA CÂMARA
MUNICIPAL E COMPARTICIPADA POR FUNDOS COMUNITÁRIOS, REPRESENTA UM INVESTIMENTO DE UM MILHÃO DE EUROS
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À data, o ainda presidente da Câma-
ra de Santo Tirso, Castro Fernandes,
realçou a qualidade do projeto, que
considera ‘magnifico’ e lembrou a
Ermida de há 30 anos. “Não havia
acesso à Ermida, era um local escon-
dido, associado à pobreza”, lembra o
autarca, referindo a “revolução urba-
nística, o desenvolvimento sustentá-
vel e crescimento” que ocorreu na
zona, nos últimos anos. Castro Fer-
nandes lembrou que a obra “não so-
brecarregou o Orçamento de Esta-
do”, uma vez que o dinheiro investi-

“Quem viu a Ermida e quem a vê”

do é oriundo da Camara municipal
e da Comissão executiva ON2.

O edifício escolar agora inaugu-
rado inclui um edifício novo que se
alia ao já existente e integra um re-
creio coberto e uma portaria. Duas
salas destinadas ao ensino pré-esco-
lar, quatro para o primeiro ciclo, bibli-
oteca, uma sala polivalente, cozinha,
uma sala de atividades laboratoriais
e expressão plástica e até uma sala
para a Associação de Pais. A escola está,
agora, dotada de melhores condições
e o presidente da Câmara de Santo
Tirso considera que esta é uma “esco-
la a sério, um centro escolar a sério”.

Carlos Duarte, vogal executivo da
ON2, foi uma das presenças e não
deixou de referir que, estando pe-
rante um equipamento totalmente
requalificado, “o importante é o que
vai ser feito deste equipamento no
futuro” e lembrou que “Santo Tirso
esteve, ao longo deste tempo, na li-
nha da frente na área educativa”.

“Hoje é um dia que enche de or-
gulho a comunidade cristinense”, re-
feriu o presidente da Junta de fregue-
sia, Jorge Gomes (entretanto eleito
presidente da união de freguesias da
qual consta S.ta Cristina do Couto). O
autarca prestou um tributo ao ainda

presidente da Câmara, sublinhando
que Castro Fernandes “conseguiu atrair
para Santo Tirso investimentos que
dificilmente vamos voltar a conseguir”.

Entre os presentes estava também,
Fernando Almeida, presidente da
Comissão Administrativa Provisória do
agrupamento de Escolas. “O 1º ciclo
foi, durante muitos anos, o parente
pobre do sistema de ensino”, referiu,
congratulando-se com a mudança
que tem vindo a acontecer.

A visita às novas instalações fi-
cou marcada por inúmeros elogios
quer à obra quer ao arquiteto. “Quem
viu a Ermida e quem a vê”, diziam. |||||

EDUCAÇÃO // SANTA CRISTINA DO COUTO

Santo Tirso esteve, ao longo
deste tempo, na linha
da frente na área educativa”.
CARLOS DUARTE, VOGAL EXECUTIVO DA ON2

“

“Estão a ajudar a construir o nos-
so país”. Quem o diz é o eurode-
putado do CDS-PP, Diogo Feio, em
visita à Escola da Ponte. Diogo Feio
conheceu a escola pelas mãos de
três alunos e entre uma ou outra
pergunta foi ficando a conhecer
ainda mais do projeto que atrai pes-
soas de várias partes do mundo.

Diogo Feio chegou à Escola
da Ponte num dia chuvoso que
tinha trazido a noite mais cedo e
foi guiado pelo Miguel, pelo An-
dré e pelo Gabriel. Levaram-no, a
ele e a toda a comitiva, aos diver-
sos espaços escolares. Falaram-
lhes do funcionamento da Esco-
la, da Assembleia de Alunos, de
deveres, de direitos com um à-
vontade que transparecia em ca-
da palavra. O eurodeputado dei-
xou-se guiar durante toda a visi-
ta e, no final, garantiu: “ganha-
ram um embaixador”.

“Estamos perante um exemplo
muito positivo”, referiu, sublinhan-
do que os, então, candidatos “têm
uma responsabilidade muito gran-
de pela frente para puxar o pro-
jeto para cima”.

A visita contou também com
a presença de Albino Almeida,
ex-presidente da CONFAP. Albino
Almeida mostrou conhecer de
perto o projeto educativo da es-
cola e disse acreditar que “uma
boa educação vai ser decisiva para
o futuro do país”.

“Um pequeno grande Oásis”,
referiu ainda Diogo Feio sobre a
Escola que, anualmente, recebe
cerca de 1000 visitas. |||||

Eurodeputado
em Santo Tirso
para ver a
Escola da Ponte

EDUCAÇÃO // CDS-PP
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José Ribeiro Ferreira
entrega biblioteca
pessoal ao município

Os livros, revistas e outros documen-
tos, que foram “amados e guardados
com cuidado e carinho” ao longo do
tempo e que “acima do valor material,
têm valor afetivo” ficam agora a car-
go da Biblioteca Municipal que, dis-
ponibilizará uma sala para o efeito.
Os livros, diz José Ribeiro Ferreira, “fa-
zem parte de mim”.

José Ribeiro Ferreira salienta que a
doação tem “um significado simbó-
lico de reconhecimento” pelo muito
que lhe “deu” a sua “cidade natal”.
Algo que o professor da Faculdade de
Letras até reconhece que possa “pare-
cer estranho ou desajustado”, dado
que já saiu do concelho há 50 anos,
mas garante que sempre por cá pas-
sou: “Santo Tirso é parte importante
do meu sentir, das minhas emoções”.

JOSÉ RIBEIRO FERREIRA, TIRSENSE E PROFESSOR
CATEDRÁTICO DA FACULDADE DE LETRAS DA
UNIVERSIDADE DE COIMBRA, DOOU MAIS DE 15 MIL
OBRAS DA SUA BIBLIOTECA PARTICULAR.

SANTO TIRSO // LIVROS

O espólio agora doado ronda os
15 mil livros e inclui livros da sua área
de formação, os estudos clássicos,
mas também “obras completas de mui-
tos autores portugueses”. O presiden-
te da Câmara, Castro Fernandes, lem-
brou as recentes doações de António
Miranda e Carvalho Correia e refe-
riu-se à doação de José Ribeiro Ferreira
como sendo de “valor incalculável”;
“uma coleção riquíssima, com obras
raras de significativo valor patrimonial”.

Para já a doação fica-se nos 15
mil livros mas o professor garante que
este número poderá aumentar. José
Ribeiro Ferreira espera agora que a
sua biblioteca chegue a um maior
número de pessoas e que “possa ser
útil à população de Santo Tirso”. |||||
TEXTO: ELELELELELSSSSSAAAAA     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

MACHADO & LOBÃO, LDA.

Telefone: 252 872 305 | Fax: 252 941 681 | Rua António Abreu Machado -
4795-034 Vila das Aves | machadoelobao@iol.pt
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APLICAÇÕES EM GESSO  |

DECORAÇÕES
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A Associação de Pais e Encarrega-
dos de Educação dos alunos da Esco-
la da Ponte surpreendeu muito posi-
tivamente o público que no passado
sábado à noite encheu o auditório
do CCVA para assistir à peça “Tempos
de Mudança”. Fruto de uma colagem
de textos que, um conjunto de as-
sociados em horas de convívio e de
agradável labor dominical, foi com-
pilando e solidificando num guião
com alguma coerência e desafio crí-
tico, a experiência teatral deste cole-
tivo, que teve a primeira prova de
fogo na comunidade escolar agora
sediada em Negrelos, só agora en-
frentou o público mais seriamente.

“Tempos de mudança” inicia este
desafio com a revisitação de os Tem-

TEATRO //  “TEMPOS DE MUDANÇA” NO CENTRO
CULTURAL DE VILA DAS AVES. 12 OUTUBRO 2013

pos Modernos de Charlie Chaplin
nas cenas provocadoras em que
Charlot é engolido pela engrena-
gem de uma máquina a apertar por-
cas e parafusos e a esta imagem as-
sociam-se outras em que, em lingua-
gem de fábula, uma vara de porcos,
literalmente, é encaminhada para a
voragem da produção industrial. Es-
te filão dá o mote, aliás, às primei-
ras cenas dos atores que macaque-
aram de uma forma genuína e sim-
bólica a vertigem de um quotidiano

Uma experiência
teatral bem
conseguida

febril e sem sentido de pessoas que
parecem mais autómatos de uma
desumanização crescente mas que,
apesar de tudo, ainda se interro-
gam sobre o que andam a fazer. Num
registo entretanto mais próximo da
realidade social e familiar que os tem-
pos modernos colocam aos educa-
dores preocupados com os clichés
pouco abonatórios que os adultos
inculcam nas crianças, lá foram des-
filando pelo palco algumas carica-
turas do que é o aparato social, figu-
ras de homens e mulheres alardean-
do a sua forma ridícula, pais e mães
desfiando monólogos perfeitamen-
te ocos e reveladores da pouca aten-
ção que dão um ao outro e aos seu
filhos que, por sua vez, crescem sem
referências, num mundo onde liber-
dade e libertinagem, autoridade e
autoritarismo, direitos e deveres se
atropelam numa dança de desuma-
nização onde, mais uma vez, a fábu-
la de que todos os animais são iguais
mas onde alguns se tornam mais
iguais que outros, impondo por mo-
mentos pequenas ditaduras e sub-
missões, se torna paradigmática. Ao
longo de toda a representação, o que
é mais significativo é que o Coro das
Crianças funciona como contrapon-
to às máscaras que vemos desfilan-
do pelo palco dos adultos, ecoan-
do estribilhos de canções que pu-
xam positivamente para cima, como
“eles não sabem que o sonho é uma
constante da vida”, “que força é essa
amigo que te põe de bem com os
outros e de mal contigo”, “numa rua
de má fama, faz negócio um charla-
tão…”, “Tem de acontecer, porque tem
de ser, e o que tem de ser tem mui-
ta força” e outras que continuam a
trazer aos pátios das nossas escolas
alguma rebeldia legítima e benfazeja.

Parabéns a este grupo teatral da
Associação de Pais da Escola da Pon-
te e aos alunos e professores que o
enquadram nesta participação mu-
sical, por este exercício de liberda-
de, de criatividade e de rebeldia. |||||

Parabéns ao grupo tea-
tral  por este exercício
de liberdade, de cria-
tividade e de rebeldia.

“
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Ainda na qualidade de presidente de
Câmara, Castro Fernandes mostrou-se
convicto de que não se pode hoje fa-
lar em escultura contemporânea “sem
referir esta iniciativa e sem visitar in
loco todas as obras que fazem parte
do Museu Internacional de Escultu-
ra Contemporânea de Santo Tirso
(MIEC)”. A iniciativa a que se refere
o ex-autarca é a dos simpósios inter-
nacionais que, de dois em dois anos,
têm enriquecido o espólio do municí-
pio no que à escultura contemporâ-
nea diz respeito.

É disso exemplo o finalizado a 23
de setembro com a inauguração de
mais cinco esculturas assinadas por
outros tantos artistas provenientes
dos quatro cantos do mundo, esco-
lhidos pelo escultor Alberto Carnei-

ro e o professor e crítico de arte cata-
lão Gérard Xuriguera. O italiano Pino
Castagna destaca-se pela imponência
da sua obra através da qual parece
testar os limites dos materiais utiliza-
dos. Não muito longe, encontra-se o
trabalho do japonês Kishida Katsuji
que, na sua forma oval – recorrente,
de resto, na obra do escultor e na rela-
ção com a ideia de nascimento e vida
– tanto pode ser observada do exteri-
or como do seu interior, precisamen-
te. Jacques Villeglé, figura maior das
artes francesas, que tantas vezes pôs
em causa a pintura tradicional com
as suas exposições de cartazes ras-
gadas e descolados, é outra das pre-
senças no simpósio de escultura a
par de outro francês, Philipe Perrin,
cuja ironia e o humor do seu traba-

Atualmente são 48 as esculturas
que integram o espólio do MIEC
estando já em preparação aquele que
será o último simpósio, pois aquando
da criação deste evento bienal ficou
definido que seriam dez os simpósios
a realizar. Em paralelo, as atenções vi-
ram-se também para o espaço a cons-
truir junto do Mosteiro de Santo Tirso,
com o objetivo de aí acolher todo o
espólio relacionado com o MIEC de
forma a permitir o enquadramento e
o relacionamento deste conjunto de
obras e autores com os seus trajetos
no mundo artístico e com a história
da arte contemporânea. O projeto foi
recentemente apresentado pela au-
tarquia, tendo a obra a assinatura do
arquiteto Siza Vieira (ver edição an-
terior do Entre Margens). |||||| JACJACJACJACJAC

Parque da Rabada com novas esculturas
lho se faz pela ampliação e conse-
quente desvio do significado origi-
nal de objetos como anéis, rosários
e lâminas de barbear. A completar o
grupo de escultores selecionados, está
a discreta presença do moçambicano
Carlos Nogueira através da ‘sua’ “Casa
cumprida com árvores dentro”; mais
uma obra em diálogo com o lugar,
característica particularmente presen-
te no trabalho dos autores nacionais.

ATUALMENTE SÃO 48 AS ESCULTURAS QUE INTEGRAM O ESPÓLIO DO MUSEU INTERNACIONAL DE ESCULTURA

NA IMAGEM, A OBRA DO JAPONÊS
KISHIDA KATSUJI. AS RESTANTES
ESCULTURAS TÊM A ASSINATURA DE
PINO CASTAGNA, JACQUES
VILLEGLÉ, PHILIPE PERRIN E DE
CARLOS NOGUEIRA.

SANTO TIRSO // IX SIMPÓSIO INTERNACIONAL DE ESCULTURA

TEATRO // LAR, DOCE LAR
Maria Rueff e Joaquim Monchique sobem ao palco da Casa das Artes de Famalicão
no próximo dia 25 de Outubro. São eles os protagonistas dos muitos persona-
gens de que se faz a peça “Lar, doce lar”. O espetáculo está marcado para as
21h30 e os bilhetes custam 13 euros (Cartão Quadrilátero Cultural: 7,5 Euros).

No passado domingo, o auditó-
rio dos Bombeiros Amarelos, em
Santo Tirso, acolheu a reposição
de “Um dia colorido…”, levado à
cena pela Companhia de Teatro
‘Os Quatro Ventos” em coprodu-
ção com a Miguel Carvalho - Pro-
duções. Foi a primeira de três
apresentações agendadas para os
próximos meses. “Um dia colori-
do…” volta a estar em cena, no
mesmo local, nos dias 10 de
novembro e 8 de dezembro. Com
direção artística de Pedro Ribeiro
e encenação de Marta Costa, a
peça dirige-se, em especial, a cri-
anças com idades compreendidas
entre os 0 e os 5 anos. O espetá-
culo conjuga várias disciplinas te-
atrais e toma as cores como pon-
to de partida. Estreado em março
de 2012, “Um dia colorido...” cons-
titui a primeira incursão pelo tea-
tro para bébes dos “Quatro Ven-
tos”; grupo formado em 2005, em
Burgães, e atualmente integrado
na Associação Humanitária dos
Bombeiros Voluntários Tirsenses.

As apresentações estão limi-
tadas a 20 crianças. Para mais in-
formações e reservas, contactar o
número 912117272 ou o e-mail
gtast.osquatroventos@gmail.com. |||||

Teatro para
menores
de cinco anos
em reposição

SANTO TIRSO // TEATRO
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Mudam-se os líderes políticos,
mas mantêm-se os partidos

Dinis Costa iniciou no passado dia
13 o seu segundo mandato como
presidente da Câmara Municipal de
Vizela. Eleito com maioria, o autarca
socialista não terá, porém a tarefa
facilitada e a culpa, diz Dinis Costa,
é do atual governo que tem “suces-
sivamente fustigado” o seu conce-
lho. “É com esta postura governa-
mental, é com esta falta de diálogo
que este governo tem para connosco,
é com cortes e mais cortes que va-
mos ser obrigados a trabalhar”, afir-
mou Dinis Costa, eleito no final de
setembro com 47,8 por cento dos
votos. No jovem município de Vizela,
a coligação PSD-CDS conquistou
39,5 por cento do eleitorado, ele-
gendo três mandatos, os mesmo que
há quatro anos.

Considerando que “este novo ci-
clo que agora começa não vai ser
fácil”, o autarca agora reeleito apon-
tou “o combate ao desemprego como
elemento fulcral” da sua ação nos
próximos quatro anos. Dentro dessa

TROFA FOI A EXCEÇÃO. JOANA LIMA NÃO CONSEGUE A REELEIÇÃO E A CÂMARA VOLTA PARA AS MÃOS DOS SOCIAIS-
DEMOCRATAS. EM FAMALICÃO E GUIMARÃES MUDAM OS LÍDERES MAS MANTÊM-SE OS PARTIDOS VENCEDORES

VALE DO AVE // AUTÁRQUICAS 2013

prioridade, Dinis Costa destacou a
“dinamização do Portal Municipal de
Emprego” como um dos “vários pro-
jetos para executar em prol do cres-
cimento sustentável”.

No município de Guimarães, a
liderança do executivo camarário
mantém-se nas mãos dos socialis-
tas, mas o protagonista é agora Do-
mingos Bragança que sucede no car-
go ao histórico do PS local, António
Magalhães, que assume funções co-
mo presidente da Assembleia Mu-
nicipal. O novo presidente da Câ-
mara foi eleito com 47,6 por cento
dos votos, conquistando seis man-
datos. Já a coligação PSD/CDS-PP, com
35,6 por cento, fica-se pelos quatro
mandatos, mais um que há quatro
anos, e a CDU segura o seu verea-
dor. A tomada de posse realizou-se
no último sábado, no Centro Cultu-
ral Vila Flor. Amadeu Portilha assu-
me a vice-presidência, ficando os
pelouros da cultura e do turismo
(duas áreas de maior afirmação da

cidade nos últimos anos), nas mãos
de José Bastos.

Ainda no distrito de Braga, Vila
Nova de Famalicão mantém-se la-
ranja. Armindo Costa deixa o mu-
nicípio nas mãos do seu vice-presi-
dente, Paulo Cunha que conquistou
58,5 por cento dos votos. A toma-
da de posse terá lugar na Casa das
Artes no próximo domingo, 20 de
outubro. Paulo Cunha será acompa-
nhado no novo executivo camarário
de seis vereadores eleitos pela coli-
gação PSD/CDS-PP, entre os quais
Ricardo Mendes, Manuela Martins
e Leonel Rocha. O PS elege quatro
vereadores mas o cabeça-de-lista,

Custódio Oliveira, deverá abdicar do
seu mandato, tendo em conta a men-
sagem que fez passar durante a cam-
panha eleitoral.

No vizinho município da Trofa, a
Câmara Municipal regressou às mãos
do PSD que conquistou 45 por cen-
to dos votos e um total de quatro
mandatos. Joana Lima falhou a ree-
leição, ao conquistar 41,4 por cento
dos votos, elegendo três mandatos.
Sérgio Humberto é, desta forma, o
novo presidente da Câmara Munici-
pal da Trofa que promete devolver o
orgulho aos trofenses. “É com enor-
me responsabilidade que vejo esta
vitória. É um resultado memorável.
Vamos devolver o orgulho aos trofen-
ses. Um orgulho e uma credibilida-
de que tinham perdido mas que os
caracteriza desde que conquistaram
a sua independência administrativa”,
afirmou agora o líder da candidatu-
ra laranja que tomará posse como
presidente da câmara na próxima
segunda-feira, 21 de outubro. |||||

DA ESQ. PARA A DIREITA, DINIS
COSTA (VIZELA), DOMINGOS
BRAGANÇA(GUIMARÃES),
PAULO CUNHA (FAMALICÃO ) E
SÉRGIO HUMBERTO (TROFA)

O cabeça-de-lista mudou mas, na fre-
guesia de Bairro (Famalicão), a tradi-
ção manteve-se. Ou melhor, saiu re-
forçada. O candidato do PSD/CDS-
PP, Rui Pacheco Alves, conquistou 66
por cento dos votos, mais dez pontos
percentuais que o seu partido havia
conquistado nas eleições de 2009.
Com isto, os sociais-democratas ele-
gem sete mandatos e o PS – que não
foi além dos 24,4 por centos dos
votos – apenas dois mandatos. A to-
mada de posse está marcada para
esta sexta-feira, dia 18, às 21 horas
no salão nobre da junta local.

Ainda no município de Famalicão,
destaque para a vitória, menos ex-
pressiva do PSD/ CDS-PP na fregue-
sia de Riba de Ave. Cerca de 40 por
cento foi a votação conseguida por
Susana Pereira, a nova presidente de
Junta. A coligação de direita conquis-
tou 4 mandatos, os mesmos que o
PS. O PCP-PEV conquista um manda-
to (menos um que há quatro anos).

Na vizinha freguesia de Lordelo
(Guimarães), a vitória coube ao Par-
tido Socialista que manteve sensivel-
mente a votação de há quatro anos,
da ordem dos 49 por cento, elegen-
do 5 mandatos. O PSD/CDS-PP con-
quista 40 por cento do eleitorado, o
que corresponde a quatro mandatos.
Com isto, na liderança da junta de
freguesia, Carlos Guimarães cede o
lugar a Manuel Teixeira. |||||

VALE DO AVE //
FREGUESIAS

Rui Pacheco
Alves conquista
presidência da
junta de Bairro
TOMADA DE POSSE MARCA-
DA PARA ESTA SEXTA-FEIRA
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Embora com nacionalidade portugue-
sa, Belanita Abreu nasceu a 28 de
fevereiro de 1979, em Frankfurt, na
Alemanha. Licenciada em Ensino
Básico - 1º ciclo – pela Escola Supe-
rior de Educação de Bragança,
Belanita Abreu é formadora de pro-
fessores pelo Conselho Científico–
Pedagógico da Formação Contínua
na área da Língua Portuguesa.

Como escritora de literatura in-
fantil publicou, em 2009, o seu pri-
meiro livro “A Chave Dourada”, pela
editora Tropelias & Companhia. Este
ano foi a vez de “O Tambor de Ou-
guela”, escrito a convite da Junta de
Freguesia de S. João Baptista de Cam-
po Maior. Desde 2011 que é     colabo-
radora do jornal Entre Margens com
a crónica literária “Bisbliotar”.

De que gastos já abdicou neste perí-
odo de crise?
Contra a minha vontade, abdiquei de
comprar livros (mas não deixei de ler),
de ir ao cinema e viajar.

Vai seguir o conselho do atual go-
verno e ‘meter’ pés ao caminho à pro-

cura de um ‘lugar ao sol’ noutro país?
Já me passou pela cabeça. Mas ain-
da não avancei com a ideia. É preci-
so coragem, muita coragem…

Complete a frase: eu ainda sou do
tempo em que…
…em que esperava ansiosamente a
chegada da biblioteca itinerante
Calouste Gulbenkian.

Eu faria um abaixo-assinado para…
…não maltratarem os animais. Segun-
do Ghandi, “A grandeza de uma na-
ção pode ser julgada pelo modo co-
mo os seus animais são tratados.” Esta
frase revela muito.

Recentemente eleitos, o que espera
dos novos autarcas locais?
Espero que desempenhem as suas
funções com uma forte consciência
social concretizando-a em ações que
promovam medidas de emprega-
bilidade sustentável e que realmente
ajudem a superar as dificuldades vi-
vidas no dia a dia pelas pessoas. Existe
também um grande trabalho a reali-
zar por estes autarcas no âmbito da

“A lenda de S.
Rosendo merecia ser
resgatada do
esquecimento”

promoção e dinamização cultural.

A convite da Junta de Freguesia de
São Baptista, de Campo Maior, pu-
blicou recentemente o livro “O Tam-
bor de Ouguela”, baseado numa len-
da local. De que se trata?
Um menino sonhador ajuda a sua
população a livrar-se de um cerco
inimigo. Como homenagem ao seu
ato heróico, é esculpido um tambor
no arco do Castelo de Ouguela que
ainda hoje existe. É uma história so-
bre magia, coragem e inocência. O

INQUÉRITO A BELANITA ABREU QUE ACABA DE PUBLICAR O
TAMBOR DE OUGUELA, BASEADO NUMA LENDA DE CAMPO MAIOR

livro também está disponível em for-
mato digital em: http://trabalho.prime.pt/
ouguela/#livro/

Que lendas ou estórias da região do
Ave gostaria de ajudar a perpetuar
no tempo, através da escrita?
Gostava de escrever sobre a lenda
de S. Rosendo (Santo Tirso). Acho
que merecia ser resgatada do esque-
cimento.

Os mais novos ainda se deixam cati-
var pelas estórias contadas em li-
vros?
Sem dúvida! Ainda há muitas prince-
sas, cavaleiros, dragões e mouras por
descobrir.

A quem oferecia uns óculos?
Ao nosso primeiro-ministro. Está a
precisar de mudar a graduação das
lentes. Tenho a certeza que não anda
a ver bem.

O que gostava de ver no Centro Cul-
tural de Vila das Aves?
Gostava de ver uma plataforma cultu-
ral capaz de criar e atrair mais públi-
co, com um serviço educativo forte.
Mais diversidade e atividades regu-
lares de concertos, exposições, espe-
táculos e oficinas em colaboração com
artistas locais.

Quem levava a banhos nas Termas
das Caldas da Saúde e no Rio Ave?
O nosso ministro da Educação e Ci-
ência. Está a precisar…

Quais são os seus livros de cabeceira?
“Alice no País das Maravilhas” para
sonhar e o “Siddhartha” para inspi-
rar e, às vezes, expirar fundo.

A quem oferecia uma medalha de
mérito municipal?
À equipa e voluntários da Associa-
ção dos Amigos dos Animais de San-
to Tirso, a ASAAST, pelo seu exce-
lente trabalho no resgate de animais
abandonados. ||||||

Gostava de ver no
Centro Cultural
de Vila das Aves
uma plataforma
cultural capaz de
criar e atrair mais
público, com um
serviço educativo
forte. Mais diver-
sidade e ativi-
dades regulares...”

“

BELANITA ABREU

´́́́́

A cuidar de si todo o ano!
caldasdasaude.pt | 252 861763

O Inquérito do Entre Margens tem o patrocínio de:

INQUERITO
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O Desportivo das Aves foi uma som-
bra do que tem sido nos últimos jo-
gos conseguindo apenas um remate
à baliza no primeiro tempo e já no
periodo de compensação e depois
de estar em desvantagem.

O Braga dominou o jogo, sem pre-
cisar de se esforçar muito, bastando
aproveitar a lentidão, a pouca mobili-
dade e os erros defensivos dos aven-
ses para criar ínumeras ocasiões de
perigo junto da baliza de Quim que
fez o que pôde para manter as suas
redes invioladas.

O veterano guardião não conse-
guiu evitar o golo dos arsenalistas ao
minuto 43. Kappel escapa à marca-
ção e cruza do lado direito com Dio-

II LIGA // AVENSES FIZERAM PRIMEIRA PARTE DECECIONANTE

Aves empata
com o Braga B
O AVES ASCENDEU AO DÉCIMO LUGAR, COM 14 PONTOS, JUNTAMENTE COM MAIS
QUATRO EQUIPAS, APÓS EMPATAR A UMA BOLA COM O BRAGA B, EM JOGO
ANTECIPADO DA 14ª JORNADA. DEPOIS DE UM MAU INÍCIO DE CAMPEONATO, OS
AVENSES NÃO PERDEM HÁ CINCO JORNADAS.

CLASSIFICAÇÃO J P

1 - MARÍTIMO B 11 21

2 - MOREIRENSE 10 20

3 - FC PORTO B 10

4 - PORTIMONENSE 10 19
5 - SP. COVILHÃ 10 18

7 - BENFICA B 10 16

9 - SPORTING B 10 15

10 - SC BRAGA B 11 14

11 - U. MADEIRA 10 14

6 - PENAFIEL 10 17

10

13 - LEIXÕES 10 14

16 - ATLÉTICO CP

10 1314 - CHAVES

10 13 15 - SANTA CLARA
10 12

12 - CD AVES 11 14

168 - TONDELA

FC PORTO 1 - SP COVILHÃ 2

PORTIMONENSE 0 - SANTA CLARA 1

UD OLIVEIRENSE 1 - CHAVES 1

ATLÉTICO CP 0 - MARITIMO B 2
FEIRENSE 1 - U. MADEIRA 0

BENFICA B 5 - AC. VISEU 1
PENAFIEL 3 - LEIXÕES 0

 JORNADA 10 - RESULTADOS

TROFENSE 1 - SC BRAGA B 1

17 - FEIRENSE 10 11

19 - BEIRA MAR 10 9

22 - TROFENSE

10 720 - FARENSE

10 6 21 - AC. VISEU
11 5

18 - UD OLIVEIRENSE 10 10

20

 BEIRA MAR 1 - CD AVES 1

FEIRENSE 0 - TONDELA 0

SPORTIGN B 3 - MOREIRENSE 2
MARITIMO B 1 - TROFENSE 0

AC VISEU - UD OLIVEIRENSE

SP COVILHÃ - SPORTING B
LEIXÕES - PORTIMONENSE
SANTA CLARA - BENFICA B
CD AVES - PENAFIEL

TONDELA - FC PORTO B

SC BRAGA B - ATLÉTICO CP
MOREIRENSE - BEIRA MAR
U. MADEIRA - FARENSE
CHAVES - FEIRENSE (17/11) J
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go Ribeiro ao primeiro poste a tentar
emendar, sem sucesso, mas a bola a
atravessar a baliza e a encontrar Pa-
trão, junto do segundo poste, solto e
a encostar para o fundo da baliza.

Diogo Ribeiro (5’, 19’, 29’, 45’)
esteve várias vezes perto de marcar,
tendo sido um dos homens do Braga
que mais rematou à baliza. Antes do
golo, a melhor oportunidade dos arse-
nalistas aconteceu a partir de um livre
(28’) que Welthon cobrou com Quim
a evitar o golo com defesa segura.

O Aves demorou mais de meia
hora a construir uma jogada de ata-
que digna desse nome e o primeiro
remate aconteceu já na compensação.

No segundo tempo, a equipa da
casa apareceu transfigurada e pode-
ria ter empatado após bom entendi-
mento entre Leandro e Pedro Pereira

a servir Andrew que em boa posição
atirou ao lado. O avançado avense
voltou a criar perigo três minutos de-
pois, quando chutou à barra da bali-
za arsenalista. À terceira foi de vez.
Após cruzamento de Jorge Ribeiro,
do lado esquerdo, Andrew, de cabe-
ça, empatou a partida (79’). Os aven-
ses ainda poderiam ter chegado à
vantagem por Vasco Rocha (82’) e
Jorge Ribeiro (89’), mas as tentativas
de remate falharam o alvo.

No final da partida, José Alberto
Costa disse que face ao desenrolar
do jogo a sua equipa “perdeu dois

pontos na Vila das Aves”, ao passo
que Fernando Valente salientou a
segunda parte da sua equipa, adian-
tando que “com um pouco de sorte
poderia ter chegado à vitória”, mas
reconheceu que deu 45 minutos de
avanço ao adversário.

EMPATE EM AVEIRO E
GOLEADA COM TROFENSE
Nas jornadas anteriores, o Aves trou-
xe um empate a uma bola de Aveiro.
André Sousa colocou o Beira Mar
na frente do marcador (30’), ao pas-
so que Romaric empatou para os
avenses no segundo tempo (63’).
Na jornada anterior, os avenses re-
ceberam e golearam o lanterna ver-
melha, Trofense, por 4-1. João Paulo
II (4’)  e Jaime Poulson (45’) deram
vantagem ao Aves ainda no primeiro
tempo. Na segunda parte o Trofense
reduziu por Preciado, mas Pedro Pe-
reira de grande penalidade e Andrew
fizeram o resultado final. ||||||

AVES, 1 - BRAGA B, 1
AVES: QUIM, TITO, PEDRO PEREIRA (FÁBIO MARTINS,

86’), RUBEN (DIOGO PIRES, 70’), ANDREW, JOÃO PAU-

LO I, LEANDRO, ROMARIC, JORGE RIBEIRO, VASCO

ROCHA, JOÃO PAULO II (JAIME POULSON, 65’). BRAGA

B: KRITCIUK, DJIBRIL, PATRÃO, TOMÁS DABÓ, DIOGO

RIBEIRO, NÚRIO F., HUGO BASTO, WELTHON (ERIVALDO,

65’), NIKIEMA (XEKA, 82’), KAPPEL, HEBERT. GOLOS: PA-

TRÃO (43’), ANDREW (79’). ÁRBITRO: JORGE SOUSA

(PORTO). CARTÕES AMARELOS: JOÃO PAULO I (17’),

PEDRO PEREIRA (50’), JOÃO PAULO II (65’), ARTUR JOR-

GE (90+2’), PATRÃO (45+4’), VASCO ROCHA (90+4’)

AVES VAI A ALJUSTREL
PARA A TAÇA

O Aves vai defrontar Aljustrelense
para a terceira eliminatória da
Taça de Portugal, depois de ter
eliminado o Gondomar na ronda
anterior. O jogo está marcado
para as 15 horas do próximo do-
mingo, dia 20 de outubro. O Aljus-
trelense milita na 1ª Divisão Dis-
trital da Associação de Futebol
de Beja. A equipa em cinco jogos
disputados venceu todos, quer no
campeonato, quer nas duas elimi-
natórias da Taça de Portugal. |||||

NO FINAL DA PARTIDA, FERNANDO
VALENTE SALIENTOU QUE “COM
UM POUCO DE SORTE [O DES-
PORTIVO DAS AVES] PODERIA TER
CHEGADO À VITÓRIA” MAS TAMBÉM
RECONHECEU QUE DEU 45 MINUTOS
DE AVANÇO AO ADVERSÁRIO.
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Electricidade Auto
Mecânica geral

Tacógrafos
Limitadores de velocidade

Alarmes
Auto-rádios

negrelcar - centro de assistência auto, lda.
Av. 27 de Maio, 817 | 4795-545 Vila de Negrelos

 Telf.: 252 870 870  - Fax: 252 870 879 | E-mail: negrelcar@sapo.pt

CERTIFICADO DE RECONHECIMENTO DE QUALIFICAÇÃO
DE INSTALADOR DE TACÓGRAFOS Nº 101.25.04.6.052
CERTIFICADO DE RECONHECIMENTO DE QUALIFICAÇÃO
DE INSTALADOR DE LIMITADORES DE VELOCIDADE Nº 101.99.04.6.053

O Tirsense subiu ao sexto lugar da
série B do CNS, com o Vizela (so-
mam 8 pontos), ao ser a única equi-
pa na sexta jornada a vencer. Derro-

CNS // JESUÍTAS GANHAM FORA DEPOIS DE DOIS EMPATES A ZERO

Vitória sofrida na Lixa

CLASSIFICAÇÃO J P

1 - FC FELGUEIRAS 1932 6 13

2 - FAMALICÃO 6 11

3 - V GUIMARÃES B 6 11

4 - VARZIM 6 10
5 - GD JOANE 6 10

7 - TIRSENSE 6 8

9 - AD OLIVEIRENSE 6 3

10 - LIXA 6 1

6 - VIZELA 6 8

6 68 - RIBEIRÃO

LIXA 2 - TIRSENSE 3

VIZELA 1 - FAMALICAÕ 1

GUIMARÃES B 2 - FC FELGUEIRAS 1932 2

GD JOANE 1 - VARZIM 1
AD OLIVEIRENSE 1 - RIBEIRÃO 1

TIRSENSE - RIBEIRÃO
FC FELGUEIRAS  - GD JOANE

LIXA - VIZELA
VARZIM - AD OLIVEIRENSE

FAMALICÃO - V BUIMARÃES B

 JORNADA 6 - RESULTADOS

 J
O

RN
AD

A 
7

LIXA 2 - TIRSENSE 3
O TIRSENSE ALINHOU COM: PEDRO SOARES, PINHEI-

RO, PEDRO EIRA, GIL, ANDRÉ DIAS, JOÃO MAIA, FABINHO,

MENDONÇA, SILVÉRIO, ZÉ DIOGO E PEDRO MAURÍCIO.

OS GOLOS DOS JESUÍTAS FORAM MARCADOS POR MEN-

DONÇA (37’), PEDRO MAURÍCIO (43’, G.P.), DÉDÉ (88’).

tou já perto do final do encontro o
Lixa por 2-3, depois de ter termina-
do a primeira parte com dois golos
de vantagem.

A equipa de Santo Tirso entrou a
todo o gás na Lixa e conseguiu mate-
rializar já perto do final do primeiro
tempo. Mendonça abriu o ativo ao
minuto 37 e já perto do intervalo, o
Tirsense beneficiou de uma grande
penalidade convertida com sucesso

DISTRITAIS

O S. Martinho segue no 14º pos-
to da classifcação da Divisão de Elite
da Associação de Futebol do Por-
to. Com cinco jornadas já dispu-
tadas, a equipa tirsense soma uma
vitória, dois empates e duas der-
rotas. Na última jornada empa-
tou a uma bola na receção ao Pe-
dras Rubras. Na próxima jornada
desloca-se ao Oliveira do Dou-
ro, décimo classificado com sete
pontos, contra os cinco que cons-
quistou o S. Martinho.

VILARINHO SOMA E SEGUE
O Vilarinho soma por vitórias os
três jogos já disputados da série
2 da I Divisão da Associação de
Futebol do Porto, sendo que dois
dos jogos foram disputados fora
de casa. O vilarinho segue na li-
derança com mais duas equipas:
Baião e Livração. Na jornada an-
terior venceu por 3-4 o Rio de
Moinhos. Na próxima jornada
recebe o Alpendorada que segue
no quinto pontos com cinco pon-
tos somados. |||||

por Pedro Maurício. Na sequência do
lance, a equipa da casa ficou reduzi-
da a dez elementos, pois o atleta que
fez a falta na sua grande área foi ex-
pulso pelo árbitro.

Com dois golos de vantagem, em
superioridade numérica e perante um
adversário que até ao momento o
máximo que conseguiu foi um em-
pate, acreditava-se que o Tirsense iria
gerir o jogo com maior ou menos
facilidade. Pura ilusão!

Os homens da Lixa entraram no
segundo decididos a alterar o rumo
dos acontecimentos e conseguiu em-
patar em apenas dois minutos. Os
homens de Santo Tirso reagiram e
conseguiram já ao cair do pano mar-
car lo golo da vitória, por Dédé (88’).

EMPATES A ZERO
Na duas jornadas anteriores, o Tir-
sense empatou sem golos. Em casa
frente à AD Oliveirense, foi a equipa
visitante quem mais perto esteve de
ganhar o jogo e que mais situações
de perigo criou, realçando duas ex-
celentes intervenções do guardião da
casa, Pedro Soares. Da deslocação a
Famalicão, o mesmo resultado com
um jogo disputado a ritmo lento e
com pouca eficácia dos atacantes de
ambas as equipas, embora, sobretu-
do na segunda parte com maior as-
cendente dos jesuítas que falharam
algumas boas oportunidades. Os
famalicenses poderiam no entanto
ganhar a partida pois colocaram duas
bolas no ferro da baliza do Tirsense
já no términus do desafio.

O Campeonato Nacional de Se-
niores só regressa a 27 de outubro
com o Tirsense a receber o Ribeirão,
equipa que soma menos dois pon-
tos (6), que a turma de Santo Tirso. |||||

Os Juniores do Aves regressaram
às vitórias e às goleadas no pas-
sado fim de semana ao derrotar
por 8-1 a equipa dos Amigos de
Urgeses na série A da II Divisão
Nacional. Esta vitória vem atenu-
ar o primeiro desaire da época
com a derrota por 3-2 em casa
do FC Famalicão. Da jornada an-
terior salienta-se o empate sem
golos na recepção ao Gil Vicente.

Com esta série de resultados
o Aves segue no segundo lugar
com 13 pontos, menos um que o
líder que é o Fafe. Na próxima jor-
nada, o Aves desloca-se ao Via-
nense, equipa que soma cinco pon-
tos e segue no oitavo posto. |||||

Juniores do
Aves goleiam

O Aves perdeu a liderança da sé-
rie A da III Divisão de Futsal ao
empatar a três bolas na desloca-
ção à Casa Benfica de Vila Pouca
de Aguiar, no passado sábado.

A equipa avense que desceu
à III divisão é agora tida como
uma das pricnipais candidatas à
subida, de modo a regressar ao
escalão superior da modalidade.
As coisas até correram bem nas
duas primeiras jornadas, mas a
primeira escorregadela aconteceu
em Trás-os-Montes. No arranque
do campeonato os avenses foram
golear o Neiva, fora de casa, por
0-5, ao passo que na estreia em
casa voltou a golear, desta vez
por 6-2, o CDC de Priscos.

O Aves segue em segundo
lugar isolado com 7 pontos, me-
nos dois que Ervededo Futsal que
somou por vitórias os três jogos
disputados.

Na próxima jornada, os aven-
ses recebem o Arsenal Parada, que
está praticamente na cauda da
tabela apenas com um ponto so-
mado em três jornadas. ||||||

Aves perde
primeiros
pontos

S. Martinho
inconstante

FUTSAL

SELECIONAMOS
COMERCIAIS (M/F)

OFERECE-SE:

Base + viatura + comissões
+ prémios

Formação e apoio.
Ganhos acima da média.

Contacto: 935 232 668
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O Ginásio Clube de Santo Tirso co-
memorou o seu 52º anversário, no
passado dia 28 de setembro, nas
instalações da escola agrícola, que
contou com a presença de mais de
150 pessoas.

Este momento serviu para dar a
conhecer o novo website do clube
(www.ginasioclubesantotirso.com). Fo-
ram também entregues as faixas de
Campeões Nacionais às três equi-
pas que alcançaram tal feito na épo-
ca passada (Infantis Masculinos Vo-
leibol, Juniores Masculinos Ande-
bol e Seniores Masculinos Voleibol),
bem como emblemas de 25 e de 50
anos aos associados que celebraram
tais anos de filiação no clube.

Na ocasião foi ainda manifesta-
do reconhecimento ao presidente
da Câmara de Santo Tirso, Castro
Fernandes, que acaba de cessar fun-
ções, “pelo papel muito importante
que teve ao longo dos últimos anos
para o desenvolvimento do Giná-
sio Clube de Santo Tirso”.

MODALIDADES
Entretanto, em Andebol, no passa-
do dia 2 de Outubro foi retomado
o jogo dos Seniores frente ao Xico
Andebol que tinha sido interrom-
pido no sábado anterior, aos 16 mi-
nutos, com o resultado em 8-8. Os
da casa entraram muito forte, o que
lhes assegurou uma vantagem que
souberam gerir. Contudo, o GCST

GINÁSIO CLUBE DE SANTO TIRSO // FESTA DOS 52
ANOS MARCADA POR NOVO WEBSITE

Ginásio arranca
com aniversário

O Karaté Shotokan de Vila das Aves
iniciou da melhor forma a sua épo-
ca desportiva, nomeadamente com
a presença em Paris, no dia 12 de
outubro, da atleta Tánia Barros, que
se deslocou à capital francesa para
participar na Taça de França da mo-
dalidade. A atleta de Vila das Aves
conseguiu um brilhante 3º lugar em
kumite juvenis (menos de 45kg).

No domingo, dia 13, destaque
para a prestação de Ana Pinto mas
desta vez em Castelo de Paiva, no
âmbito da segunda edição do Tor-
neio das Vindimas. A atleta ven-
ceu de forma brilhante a prova de
kumite Sub 21 (menos de 60kg),
mais ainda quando em disputa es-
tavam atletas campeãs nacionais e
da Seleção Nacional.

Os outros atletas do Karate Sho-
tokan de Vila das Aves também ob-
tiveram um desempenho positivo.
Em kumite juvenis, Diogo Rodrigues
ficou em 3º lugar (menos de 50kg),
ao passo que Júlio Silva e Patrícia
Brandão não foram além da 5ª po-
sição. Ana Guimarães, por sua vez,
conquistou o 3º lugar kumite cade-
tes (mais de 54 kg), a mesma posi-
ção alcançada por Manuel Ribeiro
em kumite júnior (menos de 76kg)
e Filipa Fernandes em kumite Sub 21
(mais de 60kg). Não subiram pódio
Emanuel Fernandes e José Sampaio.

A associação sublinha que estes
“foram torneios muito competitivos
e com atletas de grande nível” em
jogo fazendo um balanço positivo

KARATÉ // TORNEIO DAS VINDIMAS

Arranque de época
em grande plano

A Associação Negrelense tam-
bém participou no 2º Torneio
das Vindimas de Castelo de
Paiva, com uma  dupla repre-
sentação: a da atleta Stephanie
Cerqueira, em kumite sénior, e
a de José Monteiro, como árbi-
tro. Depois de ter perdido um
combate por decisão arbitral,
ou seja, em igualdade pontual
com a adversária, Stephanie
Cerqueira, executou mais um
combate, que venceu, chegan-
do assim ao 3º lugar. Já o trei-
nador José Monteiro, nos dias
12 e 13, esteve em observação/
avaliação para a obtenção do
grau de “árbitro A”, sendo este
o topo da carreira nacional no
que diz respeito à arbitragem,
tendo o mesmo passado com
distinção. ||||||

STEPHANIE
CERQUEIRA
ALCANÇA O PÓDIO

mostrou, perante um adversário de
grande nível que na época passada
militava na 1ª Divisão, ter capacida-
de para lutar pela vitória, terminando
o jogo com o resultado em 34-29.

Já a equipa de Juniores recebeu
no domingo, 29 de setembro, o ABC,
tendo sido derrotada por 29-15. De
referir que a equipa subiu esta épo-
ca à 1ª divisão nacional, enquan-to
o ABC é uma equipa que luta todas
as épocas pelo título neste escalão.

Em Ténis, João Barbosa (Sub 16)
participou em mais uma prova do es-
calão sénior, tendo sido eliminado
na primeira ronda em dois sets (6/
3 | 6/0). Apesar do resultado, de-
monstrou mais consistência auguran-
do boas perspetivas para o futuro.

Em Sub 12, Guilherme Silva es-
teve presente no torneio levado a
cabo pelo Sport Clube do Porto, ten-
do vencido na final de singulares
Filipe Krohn (SCP) por 4/1 | 4/1,
vencendo também em pares fazen-
do dupla com Afonso Sequeira do
CTPorto.

Em Voleibol, no último fim de se-
mana de setembro, o Pavilhão Mu-
nicipal de Santo Tirso acolheu o V
Torneio Cidade de Santo Tirso de
Voleibol Seniores Masculinos. Ven-
ceu o torneio o Castêlo da Maia. Já
a equipa de seniores femininos par-
ticipou no XIV Torneio Cidade de
Famalicão, como preparação do
Nacional da 1ª divisão. |||||

deste início de época. “Foi um iní-
cio de época com excelentes resul-
tados, sempre motivadores e impor-
tantes para o futuro”. |||||

Ainda na qualidade de presidente da
Câmara de Santo Tirso, Castro Fernan-
des inaugurou recentemente o novo
parque de pstacionamento junto ao
Pavilhão Desportivo Municipal. 

Desta obra – onde foram investi-
dos 154 mil euros – resultaram mais
50 lugares de estacionamento no lo-
cal. Assim, todos os utentes das ins-
talações do Complexo Desportivo
Municipal (pavilhão, piscina e polides-
portivo) passam a ter direito a duas
horas de estacionamento grátis/dia.

O presidente da Câmara Muni-
cipal explicou que a obra foi “feita
em tempo recorde” e derivou de uma
“permuta de terrenos, com o mesmo

Complexo
desportivo com
mais lugares de
estacionamento

SANTO TIRSO

valor patrimonial, entre o município
e um particular”. Isto permitiu, adi-
antou, “que objetivo final fosse con-
seguido”, ou seja, esclareceu, “au-
mentamos, em mais 50 lugares, a
capacidade do estacionamento nesta
importante área desportiva”.

A obra incluiu os seguintes tra-
balhos: demolições dos edifícios e
muros existentes; terraplanagens; exe-
cução de muros de suporte e veda-
ção; execução das Infraestruturas ne-
cessárias, tais como drenagem de
águas pluviais e iluminação pública
e ainda a pavimentação em cubos
de granito da faixa de rodagem e
baia de estacionamento. |||||
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DIVERSOS As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e Formação, IP. Para obter mais
informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego indicado ou pesquise no portal http://www.netemprego.gov.pt/
utilizando a referência (Ref.) associada a cada oferta de emprego.Alerta-se para a possibilidade de ocorrência de situações em
que a oferta de emprego publicada já foi preenchida devido ao tempo que medeia a sua disponibilização e a sua publicação.

OFERTAS DE EMPREGO

AGRADECIMENTO

A família neste momento doloroso e profundamente
sensibilizada pelo apoio e carinho recebidos, vêm
por este meio agradecer a todos quantos se digna-
ram a participar no funeral bem como na missa de
7º dia em sufrágio da alma do saudoso extinto.

12-09-1945
26-09-2013

Cândido António da Silva Teixeira
(Rio Tinto - Porto)

AGRADECIMENTO

A família participa o falecimento da sua ente querida,
natural de S. Tomé de Negrelos, com 77 anos de idade,
falecida no Hospital S. João do Porto no dia 24 de
Setembro de 2013. O funeral realizou-se no dia 25 de
Setembro, na Igreja Paroquial, indo de seguida a sepul-
tar no Cemitério da Vila de S. Tomé de Negrelos. Sua
família, renova os sinceros agradecimentos pela parti-
cipação no funeral e missa de 7º. dia.

Maria Emília Monteiro Moreira

Funeral a cargo de: Abílio Godindo - Funerária, Unipessoal, Lda.

SÃO TOMÉ
NEGRELOS AGRADECIMENTO

A família participa o falecimento da sua ente querida,
natural de Vila das Aves, com 94 anos de idade, faleci-
da na sua residência no dia 21 de Setembro de 2013.
O funeral realizou-se no dia 22 de Setembro, na Cape-
la Mortuária da Vila de Lordelo, para a Igreja Paro-
quial, indo de seguida a sepultar no cemitério local.
Sua família, renova os sinceros agradecimentos pela
participação no funeral e missa de 7º. dia.

Maria Ferreira da Silva Araújo

Funeral a cargo de: Abílio Godinho - Funerária, Unipessoal, Lda.

LORDELO AGRADECIMENTO

A família participa o falecimento do seu ente querido,
natural de Veade - Celorico de Basto, com 86 anos de
idade, falecido no H. Pedro Hispano - Matosinhos no
dia 10 de Agosto de 2013. O funeral realizou-se no dia
12 de Agosto, na Capela Mortuária da Vila das Aves,
para a Igreja Paroquial, indo de seguida a sepultar no
cemitério local. Sua família, renova os sinceros agradeci-
mentos pela participação no funeral e missa de 7º. dia.

Rosa Marques da Costa

Funeral a cargo de: Abílio Godinho - Funerária, Unipessoal, Lda.

VILA DAS AVES

AGRADECIMENTO

A família participa o falecimento do seu ente querido,
natural de S. Tomé de Negrelos, com 74 anos de idade,
falecido no IPO do Porto no dia 26 de Setembro de 2013.
O funeral realizou-se no dia 27 de Setembro, na Igreja
Paroquial, indo de seguida a sepultar no cemitério lo-
cal. Sua família, renova os sinceros agradecimentos
pela participação no funeral e missa de 7º. dia.

José Maria Nunes de Morais

Funeral a cargo de: Abílio Godindo - Funerária, Unipessoal, Lda.

SÃO TOMÉ
NEGRELOS AGRADECIMENTO

A família participa o falecimento do seu ente querido,
natural de Vila das Aves, com 91 anos de idade, fale-
cido no Hospital de S. Tirso no dia 7 de Outubro de
2013. O funeral realizou-se no dia 8 de Outubro, na
Capela Mortuária de Vila das Aves, para a Igreja
Matriz, indo de seguida a sepultar no cemitério local.
Sua família, renova os sinceros agradecimentos pela
participação no funeral e missa de 7º. dia.

Silvério Machado de Azevedo

Funeral a cargo de: Abílio Godinho - Funerária, Unipessoal, Lda.

VILA DAS AVES

AGRADECIMENTO

A família participa o falecimento da sua ente querida,
natural de S. Martinho do Campo, com 84 anos de
idade, falecida na sua residência no dia 10 de Outubro
de 2013. O funeral realizou-se no dia 11 de Outubro, na
Capela Mortuária da Vila de Lordelo, para a Igreja Pa-
roquial, indo de seguida a sepultar no cemitério local.
Sua família, renova os sinceros agradecimentos pela
participação no funeral e missa de 7º. dia.

Ana Luz Ferreira Cunha (Ana Canuda - Portela)

Funeral a cargo de: Abílio Godindo - Funerária, Unipessoal, Lda.

LORDELO AGRADECIMENTO

A família participa o falecimento da sua ente querida,
natural de S. Tomé de Negrelos,  com 76 anos de
idade, falecida no Hospital de V.N. de Famalicão no dia
2 de Outubro de 2013. O funeral realizou-se no dia 4
de Outubro, na Igreja Paroquial de S. Tomé de Negrelos,
indo de seguida a sepultar no cemitério local. Sua
família, renova os sinceros agradecimentos pela par-
ticipação no funeral e missa de 7º. dia.

Deolinda Alves Carneiro

Funeral a cargo de: Abílio Godinho - Funerária, Unipessoal, Lda.

SÃO TOMÉ
NEGRELOS

AGRADECIMENTO

A família participa o falecimento da sua ente querida,
natural de Carreira - V.N. de Famalicão, com 83 anos
de idade, falecida na sua residência no dia 6 de Outu-
bro de 2013. O funeral realizou-se no dia 7 de Outu-
bro, na Capela Mortuária da Vila das Aves, para a Igreja
Paroquial, indo de seguida a sepultar no cemitério local.
Sua família, renova os sinceros agradecimentos pela
participação no funeral e missa de 7º. dia.

Maria da Silva Neto (Mãe de Augusta Magalhães)

Funeral a cargo de: Abílio Godinho - Funerária, Unipessoal, Lda.

VILA DAS AVES
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Está marcado para as 15 horas deste
sábado, 19 de outubro, a “instalação
da Assembleia de Freguesia de Vila
das Aves para o quadriénio 2013/
2017”. A primeira reunião de funci-
onamento da assembleia de fregue-
sia terá lugar imediatamente a seguir
ao ato da instalação, para efeitos de

Elisabete Faria toma posse este sábado
eleição dos vogais da Junta de Fre-
guesia, bem como do presidente e
secretário da mesa da Assembleia de
Freguesia de Vila das Aves.

Recorde-se que nas eleições de
dia 29 de setembro, Elisabete Faria,
enquanto candidata do PSD, conquis-
tou 49,4 por cento do eleitorado e

elegeu oito mandatos, menos um que
em 2009. Já o PS de António Costa
conquistou 33,7 por cento, elegen-
do cinco mandatos, mais três do que
há quatro anos. Apesar de dobrar a
votação, ainda não foi desta que a
CDU conquistou um lugar na As-
sembleia de Freguesia e a mesma sorte

teve o CDS-PP que obteve 4,6 por
cento dos votos.

Meia hora depois, toma posse o
executivo da União de Freguesias de
S. Martinho do Campo, S. Mamede
de Negrelos e S. Salvador do Campo,
cuja presidência ficará nas mãos de
Marco Cunha, até à data autarca de S.

Mamede de Negrelos. O candidato o
PS conquistou 57 por cento dos votos
e elege oito mandatos enquanto a
coligação PSD/PPM não foi além dos
33, 4 por cento, elegendo cinco man-
datos. A tomada de posse realiza-se
no salão nobre do antigo edifício da
junta de S. Martinho do Campo. |||||

AINDA ESTE SÁBADO TOMA POSSE MARCO CUNHA, PRESIDENTE DA UNIÃO DAS FREGUESIAS SE S. MARTINHO, S. SALVADOR E S. MAMEDE DE NEGRELOS

Próxima edição
do Entre Margens

nas bancas a
31 de outubro.
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